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Ministério da 
Saúde diz que 
acidentes de 
viação mataram
36 pessoas nas 
festividades

No seu “balanço da quadra festi-
va” – correspondente ao período 
de 20 de Dezembro último a 01 
de Janeiro em curso – o MISAU 
indica que atendeu 2.100 víti-
mas de acidentes, dos quais 302 
foram internados devido à gravi-
dade das lesões contraídas.

Em igual período de 2016/2017, 
foram atendidos 2.292 doentes. 
Destes, 436 permaneceram nas 
unidades sanitárias porque o seu 
estado clínico requeria cuidados 
aturados.

Confrontando os dois períodos
em comparação (2016/2017 e 
2017/2018), o número de óbitos 
por conta da sinistralidade rodoviá-
ria aumentou de 28 para 36 casos.

Todavia, os dados provisórios 
do Comando-Geral da Polícia 
da República de Moçambique 
(PRM), divulgados terça-feira 
(02), indicam que ao menos 24 
cidadãos perderam a vida e ou-
tros 40 ficaram feridas, 22 das 
quais com gravidade, devido a 
28 acidentes de viação ocorridos 
no país, entre o Natal e a transi-
ção do ano.

Inácio Dina, porta-voz daquela 
instituição cuja função é garantir 
a segurança e a ordem públicas 
e combater infracções à lei, disse 
que dos óbitos a que se referiu, 
nove foram registados nas festi-
vidades de transição do ano.

Sobre a discrepância nos nú-
meros, Ussene Isse, director na-
cional de assistência médica no 
MISAU, frisou que os dados são 
diferentes com os da corpora-
ção porque esta entidade faz o 
registo de óbitos, por exemplo, 
no local de acidentes de avia-
ção, enquanto a saúde abrange 
igualmente 

O Executivo de Filipe Nyusi enterrou mais de 436 milhões de meticais para resgatar a
Sociedade do Notícias, SA da situação de falência que se encontrava no fecho do exercício
económico de 2016. Este montante, gasto na empresa que edita os jornais da propaganda
estatal e do partido no poder, é superior o custo de funcionamento dos Hospitais Centrais
de Nampula e da Beira.

Governo de Nyusi enterrou mais de 436 milhões 
para resgatar Sociedade do Notícias

Estupradores fazem mais de 110 vítimas em 
quase duas semanas em Moçambique

A crueldade dos supostos
estupradores foi de tal sorte
que até as idosas não escapa-
ram dos seus actos descritos
como abomináveis.

Ussene Isse, director nacio-
nal de assistência médica no
Ministério da Saúde (MISAU),
disse à imprensa, na quarta-
-feira (03), que o problema só
pode ser estancado com um
trabalho árduo nas comuni-
dades, envolvendo os pais e
encarregados de educação.

Segundo o dirigente, as faixas
etárias mais acometidas pelo
abuso sexual, no período em
alusão, dos 115 casos regis-
tados, pelo menos 58, o que
corresponde a 50%, envolve-
ram crianças com idades que
variam de zero a 14 anos.

Os dados daquela instituição
do Estado indicam ainda que,
de forma desagregada, foram

estupradas 16 (14%) meninas
de zero a quatro anos de idade,
14 (12%) de cinco a nove anos
e 28 (24%) de 10 a 14 anos.

Os predadores sexuais fize-
ram também 22 (19%) víti-
mas com idades que variam
de 15 a 19 anos e 10 (9%)
adultos de 20 a 24 anos.

De 25 a 59 anos, o MISAU re-
gistou 24 (21%) vítimas de
violação sexual e uma (1%)
anciã com uma idade acima
de 60 anos.

O grosso da vítimas de abu-
so sexual foi atendido nos
hospitais Geral de Mavalane,
Central de Maputo, Geral José
Macamo e Provincial da Ma-
tola, com 28, 22, 18 e 10 casos,
respectivamente.

As mesmas unidades sa-
nitárias registaram, entre
2016/2017, um total de 15, 20,

12 e cinco pacientes cada.

Os hospitais provinciais de
Pemba e Inhambane aten-
deram três e dois vítimas de
abuso sexual, respectivamen-
te, enquanto outras duas pa-
cientes foram socorrida para
o Hospital da Polana Caniço.

No Hospital Distrital de Mon-
tepuez deu entrada uma víti-
ma de estupro e igual núme-
ro nas unidades sanitárias de
Quissico e Chamanculo.

Pese embora o problema de
violação sexual tenha redu-
zido em 30 casos (145 para
115), pode-se dizer que os
pais e encarregados de edu-
cação não acataram de todo
em todo o apelo do MISAU,
nas vésperas das festivida-
des, no sentido de terem
maior cuidado e resguardo
das crianças contra even-
tuais predadores sexuais.

Um total de 115 crianças e mulheres adultas foram abusadas sexualmente entre 20 de
Dezembro passado a 01 de Janeiro corrente. Metade das vítimas é de zero a 14 anos de
idade. Porém, comparativamente ao anterior período das festividades, o número diminuiu em
30 casos, ao passar de 145, entre 2016/2017, para 115, de 2017 para 2018. Mesmo assim,
as autoridades mostram-se preocupadas com situação, sobretudo por envolver vítimas
recém-nascidas.

Trinta e seis pessoas
morreram devido à
sinistralidade rodoviária,
entre as festividades do
Natal e do ano novo, em
Moçambique, informou
o Ministério da Saúde
(MISAU), na quarta-feira
(03). O número eleva-se
para 46 óbitos (contra 42
registados nas festividades
de 2016/2017), incluindo os
10 indivíduos que pereceram
vítimas de agressão física e
outros acidentes.
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A Sociedade do Notícias, SA, 
que vem registando perdas 
financeiras registou perdas 
de 52,28 milhões de meticais 
no exercício financeiro de 
2016, mais 20% do que no 
ano anterior onde havia re-
gistado perdas de 43,44 mi-
lhões de meticais.

Para esses resultados contri-
buíram a queda na venda de 
jornais e das receitas de pu-
blicidade.

O “Notícias” que imprime 
cerca de 12 mil jornais diá-
rios vendeu menos 2 por 
cento, em relação a 2015, e 
angariou menos 4 por cento 
em publicidade, apesar de 
deter o monopólio da publi-
cidade do Governo e empre-
sas estatais.

O semanário “Domingo” 
vendeu menos 10 por cento 
de jornais e teve perdas de 
publicidade de 28 por cento.

Já o semanário desportivo 
“Desafio”, que imprimia apro-
ximadamente 5 mil jornais, 
teve as suas vendas reduzi-

das em 18 por cento embora
tenha conseguido aumentar
as suas receitas publicitárias
em 20 por cento.

De acordo com o Relató-
rio e Contas de 2016, citado
pela Agência de Informa-
ção de Moçambique (AIM),
as perdas que totalizavam
95,09 milhões de meticais
negativos não podiam ser
compensadas pelos activos
e reservas o que colocaram
a Sociedade do Notícias, SA,
numa situação de falência
técnica.

Para agravar a situação finan-
ceira o Banco de Moçambi-
que, que detinha 55 por cento
da Sociedade e era o acionista
principal desde o tempo co-
lonial, decidiu retirar-se da
empresa alegadamente por
imposição do Governador Ro-
gério Zandamela.

Estado gastou mais 
no Notícias do que em 

Hospitais

Como forma de resgatar a
empresa que garante a pro-

paganda escrita do Governo, 
e do partido Frelimo, o Es-
tado decidiu reforçar a sua 
posição, que era de 35,07 por 
cento e tornou-se no princi-
pal acionista com 99,77 por 
cento.

O @Verdade apurou no 
Relatório de Execução do 
Orçamento de Estado en-
tre Janeiro a Setembro de 
2017 que para concretizar 
a sua posição o Executivo 
de Filipe Nyusi, apesar da 
crise em que o nosso país 
está mergulhado, injectou 

436.069.776,11 meticais au-
mentando o Capital Social 
da Sociedade do Notícias, SA 
que era anteriormente de 
apenas 10 mil meticais.

O valor que o Governo de 
Nyusi gastou para resgatar 
a Sociedade do Notícias, SA, 
é cerca do dobro do que gas-
tou para o funcionamento 
do Hospital Central de Nam-
pula, que teve uma realiza-
ção de pouco mais de 298 mi-
lhões de meticais, ou mesmo 
do Hospital Central da Beira, 
que teve uma realização de 
aproximadamente 277 mi-
lhões de meticais, e cerca do 
triplo do que gastou no Hos-
pital Geral José Macamo, que 
teve apenas 156 milhões de 
meticais em 2017.

É notável que nas vésperas 
de um novo ciclo eleitoral, 
que começa este ano com as 
eleições Autárquicas e fecha 
com as Gerais em 2019, o 
Executivo do partido Freli-
mo tenha alocado para os ór-
gãos de informação que usa 
para a sua propaganda mais 
de 1,5 bilião de meticais.

Violência doméstica acomete mais
de 200 mulheres

Ussene Isse, director nacional 
de assistência médica naquela 
instituição do Estado, disse que 
a faixa etária acima referida foi 
“a mais acometida com 151 ca-
sos”, o que corresponde a 68%.

O dirigente, que procedia à 
apresentação do balanço refe-
rente a 20 de Dezembro pas-
sado a 01 de Janeiro em curso, 
disse que em igual período an-
terior houve 278 mulheres vio-
lentadas nos seus lares.

Recorde-se que de Janeiro a Se-
tembro de 2017, a Repartição 
de Estatística, Estudo e Difusão, 
no Comando-Geral da Polícia 
da República de Moçambique 
(PRM), já tinha registado 20.037 
casos de violência doméstica, 
dos quais 11.273 considerados 
crimes e 7.272 de natureza ci-
vil, ou seja, que à luz da lei não 
constituem delito algum. Tal é 
o caso de divórcios, prestação 
de alimentos, entre outros. Em 
igual período de 2016, o país re-
gistou 19.092 ocorrências.

Dados fornecidos à imprensa, na 
quarta-feira (03), pelo MISAU su-

gerem que nos hospitais Central
de Maputo e gerais de Mavalane
e José Macamo deram entrada
57, 53 e 21 mulheres necessitan-
do de socorro médico, algumas
das quais em estado grave.

No Hospital de Chamanculo
foram atendidos 11 pacientes,
contra 27 no Hospital Distrital
de Vilanculo e 10 no Hospital
Provincial de Chimoio, por
exemplo.

Refira-se que o @Verdade con-
duziu uma pesquisa que permi-
tiu concluir que as campanhas
de sensibilização – de que dife-
rentes intervenientes públicos,
privados e organizações da so-
ciedade civil se envaidecem de
estar a levar a acabo no sentido
de estancar a violência domésti-
ca – podem, (de) per si, ter pou-
co impacto nas comunidades,
daí que urge encontrar formas
arrojadas de incutir nas pessoas
que a violência doméstica é de-
veras maliciosa e a sua erradi-
cação passa por um trabalho
aturado nos lugares onde ocor-
re com frequência e na cons-
ciencialização dos agressores.

Um dos males de que tanto se fala mas os seus impactos
perversos continuam evidentes voltou a aterrorizar algumas
famílias. Pelo menos 221 mulheres de 25 a 59 anos idades
foram vítimas de violência doméstica em pleno período de
festas, em diferentes províncias moçambicanas, segundo o
Ministério da Saúde (MISAU), que aponta para uma redução
deste problema em 21%, comparativamente às festividades
de 2016/2017.

aquelas pessoas que, infeliz-
mente, morrem nos hospitais.

De acordo com ele, “os aciden-
tes de aviação constituíram e
continuam sendo a maior e a
principal causa de óbitos” no
país. “Ocupa 85% de todos os
casos trauma em 2017/2018 e

64% em 2016/2017”.

No período em análise, o Hos-
pital Central de Nampula (HCN)
foi o que atendeu mais vítimas
de sinistralidade rodoviária, com
11 casos, seguido do Hospital
Provincial de Pemba (HPP), com
cinco vítimas, por exemplo.

Guiné Equatorial diz ter evitado golpe de Estado

Acidente de comboio faz pelo menos 12 mortos e 180 feridos

Num comunicado, o ministro
Nicolas Obama Nchama, expli-
ca que “activou imediatamente
uma operação para desmantelar
o ataque em colaboração com
os serviços de segurança dos
Camarões”. Estes “mercená-
rios estrangeiros”, diz, terão sido
“contratados por militantes de
determinados partidos da opo-
sição radical na Guiné Equatorial,
com o apoio de certas potências”.

Aos 75 anos, Obiang sabe que
quem lhe “faz guerra” quer vê-lo
longe do poder por, entre outros
motivos, considerar que ocupa a
presidência há demasiado tempo.
“Quero uma transição feliz, não
quero a guerra”, disse aos apoian-
tes no sábado, apelando a que
se mantenham “vigilantes”. “Eu
não estou no poder porque que-
ro estar”, assegurou em seguida.
“Quando vocês quiserem, podem
dizer-me, ‘Presidente, já traba-
lhaste demasiado’, e eu sairei”.

Obiang, que chegou ao poder 
em 1979 num golpe de Estado, 
dirige o país com mão dura e re-
pressão. Mesmo depois das pri-
meiras descobertas de petróleo, 
nos anos 1990, a Guiné Equato-
rial manteve-se como um dos 
países menos desenvolvidos 
do mundo, com uma esperança 
média de vida de 64 anos e 44% 
da população a viver na pobre-
za (segundo os últimos dados 
disponíveis, de 2016 e 2011, res-
pectivamente).

De acordo com as autoridades 
do país, esta tentativa de golpe 
de Estado envolveu uns 30 mer-
cenários do Chade e da Repúbli-
ca Centro Africana – segundo o 
jornal marroquino La Nouvelle 
Tribune, 31 pessoas foram de-
tidas na cidade de Kye-Ossi, no 
Sul dos Camarões, numa estra-
da que liga directamente os dois 
países, mas uma parte dos ata-
cantes estará ainda em fuga.

O grupo estaria na posse do que 
o jornal descreve como “ver-
dadeiro arsenal de guerra”: 75 
carregadores de AK 47, 12 lança-
-rockets, várias Kalashnikov e 
muitas de munições.

Apesar de algumas resistências 
portuguesas, o país de Obiang 
entrou mesmo na CPLA (Comu-
nidade de Países de Língua Por-
tuguesa) na cimeira de Díli, em 
2014, encontro que assinalou a 
chegada da Guiné Equatorial ao 
grupo de países que incluía An-
gola, Brasil, Cabo-Verde, Guiné-
-Bissau, Moçambique, Portugal, 
São Tomé e Príncipe e Timor-
-Leste.

Curiosamente, ausentes desse 
encontro estiveram precisa-
mente os ex-chefes de Estado 
que mais promoveram a can-
didatura do país francófono, a 
brasileira Dilma Rousseff e o an-
golano José Eduardo dos Santos.

“O balanço subiu para 12 mor-
tos”, disse um porta-voz do mi-
nistério provincial da saúde,
Mondli Mvambi, acrescentando
que este número é provisório,
segundo a agência Lusa.

“Os bombeiros e os serviços mé-

dicos foram os primeiros a che-
gar. Várias carruagens estavam 
tombadas. Um incêndio teve iní-
cio numa das carruagens e co-
meçou a propagar-se”, afirmou 
Russel Meiring, um porta-voz 
dos serviços de emergência sul-
-africanos.

As vítimas receberam uma pri-
meira assistência no local e os 
feridos mais graves foram enca-
minhados para os hospitais da 
região.

O comboio ligava as cidades de 
Porto Elizabeth e Joanesburgo.

Depois das referências a “uma guerra em preparação” para o derrubar, feitas dia 30 pelo
Presidente Teodoro Obiang Nguema numa cerimónia “de apresentação de votos de bem-
estar” (organizada em sua honra pçor militantes do seu partido, juízes e deputados), esta
quarta-feira foi o ministro da Segurança a anunciar que a Guiné Equatorial “fez abortar um
golpe” lançado no fi m de Dezembro por “um grupo de mercenários” que queriam “atacar o 
chefe de Estado”.

Pelo menos 12 pessoas morreram e 180 fi caram feridas esta quinta-feira na sequência de uma 
colisão entre um comboio de passageiros e um camião perto de Kroonstad, na província sul-
africana do Estado Livre, de acordo com um novo balanço divulgado por um porta-voz local.
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PRM detém
cidadão tanzaniano
por tráfico de droga

O visado, que revelou que o estupe-
faciente era adquirido na África do 
Sul, caiu nas mãos da corporação na 
última quarta-feira (28), na cidade
de Chimoio. Foram igualmente con-
fiscados e embalagens de plástico, 
supostamente usadas para o em-
pacotamento da droga, bem como
telemóveis.

Hadrissa Muedini disse que vende
a referida droga há quatro anos e 
era enviada por amigos para o seu 
consumo, tendo achado que devia
comercializar uma parte da mesma.

A Polícia acredita que o indiciado se 
dedica ao negócio na companhia de 
outras pessoas. Aliás, há informa-
ções segundo as quais ele era procu-
rado há muito tempo.

Um homem de nacionalidade
tanzaniana, identifi cado pelo
nome Hadrissa Muedini, 37
anos de idade, está a contas
com a Polícia da República
de Moçambique (PRM),
desde a semana passada,
na província de Manica, por
alegado tráfi co de droga
do tipo heroína, cocaína
e cannabis sativa, vulgo
soruma.

Advogados da família de 
Valentina Guebuza apelam à 
condenação de Zófimo Muiuane 
como um delinquente comum

Sentença de Zófimo Muiane 
será a 23 de Janeiro e Ministério
Público pede 24 anos de cadeia

Alexandre Chivale, assistente de
Valentina Guebuza, disse, nas ale-
gações finais, que o julgamento
“serviu para reconfirmar e reforçar
certezas”, bem como para “confir-
mar suspeitas que já eram fortes”
em relação à alegada má conduta
do réu.

Ao longo das duas semanas de
produção da prova, o tribunal foi
forçado a “suportar a arrogância,
a grosseria, a palhaçada, os risos,
a falsa deferência e as pseudo-lá-
grimas ridículas, daquele que foi o
autor do assassinato de Valentina
Guebuza”.

Estava-se supostamente perante
“um assassino confesso rindo, por
dentro, contente pelo crime co-

metido”, disse Alexandre Chivale,
que assiste a vítima ao lado do ad-
vogado Isálcio Mahanjane.

A única coisa que o réu veio fazer
neste julgamento, foi mentir, men-
tir, mentir. Nada mais. Este réu só
sabe mentir. E as mentiras são
tantas e a arrogância é tamanha
que ele não faz sequer um peque-
no esforço para ser coerente, ao
menos nas mentiras que profere”,
disseram sem poupar críticas aos
causídicos do arguido, que, a seu
ver, defenderam o seu constituinte
de forma atabalhoada.

Na perspectiva da assistência de
Valentina, se Zófimo teve a cora-
gem de acusar a vítima, sua esposa,
de ter provo-

O Ministério Público (MP) pe-
diu a pena máxima, 24 anos de 
cadeia. Segundo Laurindo Pa-
ruque, magistrado daquele ór-
gão que representa o Estado, 
exerce a acção penal, defende 
a legalidade e os interesses 
que a lei impõe, ficou provado 
que Valentina Guebuza e Zó-
fimo Muiuane eram casados, 
união da qual resultou uma 
criança [Valentina Winda da 
Luz Muiuane] que à data do 
homicídio contra a mãe tinha 
apenas um ano e sete meses 
de idade, e “o casamento esta-
va em crise”.

O MP acusa o arguido de ho-
micídio voluntário qualifi-
cado, posse ilegal de armas 
de fogo, falsificação de docu-
mentos e prática de violência 

doméstica.

Ao contrário dos argumentos
esgrimidos pelo réu e pela
sua defesa, Laurindo Paru-
que alegou ainda que não faz
sentido algum que a vítima
tenha premido o gatilho e se
ferido numa alegada disputa
de arma de fogo, conforme as
duas partes insinuaram em
sede do tribunal. 

Aliás, no dia dos factos, Valen-
tina Guebuza trazido consi-
go uma pistola na bolsa, foi a
primeira a dirigir-se ao quarto
onde minutos depois encon-
trou a morte. Ela não pode
ter desarmado o marido pelas
costas, o que mostra que, para
além de que estava numa si-
tuação de 

Os advogados da família Guebuza apelaram ao tribunal,
na última sexta-feira (29), para que Zófi mo Muiuane seja 
condenado “como delinquente habitual” a uma “pena mínima
de 24 anos de prisão maior”, a qual deve ser agravada para
30 anos de reclusão, por assassinato a tiros da sua esposa,
Valentina Guebuza, na noite de 14 de Dezembro de 2016, e
por ter mentido em juízo.

Após duas semanas de audiência, discussão e julgamento,
o processo nº. 01/2017/10ª Secção do Tribunal Judicial
da Cidade Maputo (TJCM), em que é réu Zófi mo Armando 
Muiuane, acusado de assassinar a sua esposa, Valentina
da Luz Guebuza, com recurso a uma arma de fogo – na noite
de 14 de Dezembro de 2016 – chegará ao fi m na manhã de 
23 de Janeiro em curso, com a proferição da sentença pela
juíza Flávia Mondlane.

Durante a penúltima semana de 2017 mais 24 elefantes foram abatidos por caçadores
furtivos na Reserva Nacional de Niassa (RNN) elevando para 356 o número de
paquidermes que foram mortos no ano passado em Moçambique. Em conexão os poucos e
mal armados fi scais da Reserva apreenderam dezenas de marfi m e centenas de munições 
para metralhadores AK-47 na aldeia de Mbamba. Nenhum furtivo foi preso, uma avioneta
da fi scalização que localizou um acampamento dos criminosos atacada a tiros.

Mais 24 elefantes abatidos na Reserva do Niassa, 

só em 2017 furtivos mataram 356 em Moçambique
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Os caçadores furtivos de 
elefantes não dão tréguas 
na RNN. Durante a última 
semana de 2017 pelo menos 
três animais foram abatidos, 
duas eram fêmeas e esta-
vam grávidas, o terceiro era 
um dos poucos animais que 
transportava um colar de sa-
télite para monitoria pelas 
autoridades de fiscalização.

Na semana anterior outros 
24 paquidermes tinham sido 
mortos pelos furtivos que 
a Administração Nacional 
das Áreas de Conservação 
(ANAC) acredita serem de 
origem tanzaniana e burun-
desa com colaboradores mo-
çambicanos residentes na al-
deia de Mbamba que é para 
onde se dirigem quando es-
tão em fuga.

Na sequência de uma acção 
das autoridades de fiscali-
zação no passado dia 26 de 
Dezembro, próximo a essa 
aldeia, foram apreendidas 
30 pontas de marfim e 138 
munições para metralhado-
ras AK-47. “A coloração, o 
aspecto e o tamanho variado 
das pontas indicam que os 
elefantes tenham sido abati-
dos todos na mesma altura e 
que são provavelmente pro-
venientes de uma família” 

detalhou ao @Verdade fonte
da ANAC.

Para além das pontas de
marfim as autoridades con-
fiscaram telefones celulares,
machado balança, painel
solar, quatro patas de leão e
parte do crânio, e ainda pro-
dutos alimentares em gran-
des quantidades. “A grande
quantidade de alimentos
confiscado indica que os ca-
çadores furtivos estão bem
organizados (crime organi-
zado) e apoiados pelos seus
mandantes e colaboradores”.

Segundo a fonte as centenas
de munições encontradas
“indicam a disponibilida-
de de grande quantidade
de munições e de armas de
guerra nas mãos dos caçado-
res furtivos, cuja origem não
pode ainda ser confirmada”.

“É do nosso conhecimento
de que há líderes comunitá-
rios envolvidos com os caça-
dores furtivos na Aldeia de
Mbamba” revelou ao @Ver-
dade a ANAC acrescentando
“que existe uma rede ou vá-
rias redes de crime organi-
zado que actuam impunes
na Reserva do Niassa e nas
províncias de Niassa e Cabo
Delgado, algumas com sede
em Montepuez e Balama, de
onde organizam a logística e
os apoios para a concretiza-
ção dos crimes”.

Dados da ANAC indicam que
só até meados de Dezembro
do ano passado 332 elefantes

tinham sido mortos em todas
as Reservas de Moçambique
num recrudescimento que
alimenta o trafico de marfim
que sai pelos portos de Pemba
e Nacala, “e de onde saíram
os contentores confiscados
no Cambodja e Vietname”.

Nós usamos fisgas
enquanto os caçadores 

furtivos usam armas
automáticas

De acordo com Administra-
ção Nacional das Áreas de
Conservação grande parte
da comunidade residente na
Reserva do Niassa rejeita a
atitude e actividade crimi-
nosa dos furtivos, seus lide-
res e colaboradores porém
um pequeno grupo apoiados
por dois líderes comunitários
continua a praticar os crimes
e a colaborar com os furtivos.

É que as comunidades bene-
ficiam directamente da ac-
tividade dos operadores das
Coutadas Oficiais e Fazendas
do Bravio na Reserva, mas
podem parar de o receber
em caso de apoio ao furtivos.

O @Verdade sabe que por 
exemplo pelo menos 160 resi-
dentes da aldeia de Mbamba
receberam só este ano mais
de 583 mil meticais, pelo
trabalho honesto que reali-
zaram. Outros 525 mil meti-
cais foram entregues para o
fundo comunitário local e em
lanches para as crianças con-
tinuarem a ir à escola.

Entretanto, e para além do 
aparente descaso do Gover-
no, a caça furtiva foi comple-
tamente ignorada no Infor-
me sobre o Estado da Nação 
do Presidente Filipe Nyusi, 
existe desinformação sobre a 
realidade do que se passa na 
Reserva Nacional de Niassa 
que é critica. Contrariamen-
te a algumas notícias recen-
temente publicadas a ANAC 

esclareceu ao @Verdade 
que “não há crescimento da 
população de elefantes pelo 
contrario uma redução e 
uma perturbação da estrutu-
ra da população perigando a 

sua viabilidade e aumentan-
do o potencial para conflito 
com os as comunidades”.

A Administração Nacional 
das Áreas de Conservação 
revelou ao @Verdade que o 
numero dos fiscais na RNN, 
a maior de Moçambique com 
uma área de 42 mil quilóme-
tros quadrados, incluindo os 
dos operadores privados, “é 
de apenas 190, destes 90 per-
tencem á Administração da 
Reserva e grande parte des-
tes fiscais incluindo os do Es-
tado não têm acesso a armas 
adequadas as suas funções”.

O @Verdade sabe que o Mi-
nistério do Interior tem cria-
do imensos entraves para que 
a ANAC assim como os opera-
dores privados armem me-
lhor os seus fiscais, que ainda 
usam espingardas, para en-
frentar os caçadores furtivos. 
Uma avioneta das autorida-
des de fiscalização que nos 
últimos dias identificou um 

acampamento dos crimino-
sos recebeu literalmente uma 
chuva de tiros. “Nós usamos 
fisgas enquanto eles usam ar-
mas automáticas”, desabafou 
fonte da ANAC.

cado a sua própria morte – sem 
chance de se defender – prova o 
seu carácter calculista e frio (...). E 
questionou: “como caracterizar um 
indivíduo que acusa a esposa – a 
quem dissera amar – de ter rela-
ção extraconjugal com o seu sobri-
nho?” [Osvaldo Nhanala]

“A lei dá aos réus em processo-cri-
me o privilégio de se recusarem a 
falar e até de mentirem. É o que o 
réu Zófimo faz na sua defesa: fala 
e baralha-se, mete as mãos pelos 
pés, dá o dito pelo não dito, mente 
e torna a mentir. Ficamos sem sa-
ber se é porque foi mal ensinado, 
se é porque a inteligência não é o 
seu forte ou, como sabe que tem 
mentores, nem faz o mínimo es-
forço para ser coerente nas histó-
rias que conta”.

Segundo os causídicos alegaram o 
réu mantinha em sua posse, den-
tro de casa, três espingardas, para 

além da pistola, algumas das quais
escondidas em áreas muito camu-
fladas na casa. Este aspecto faz
presumir que ele tinha intenção de
cometer o crime de que é acusado.

Valentina receava ser morta e
evitava o marido

Por conta do ciclo de violência e
dos maus-tratos a que Valentina
estava sujeita no seu lar, depois
do encontro com os padrinhos,
na noite do fatídico dia – 14 de
Dezembro de 2016 – ela enviou
mensagens para o seu irmão Mus-
sumbuluko Guebuza e para o so-
brinho Osvaldo Nhanala, “com
expresso pedido de se lhe reforça-
rem a segurança”.

Ela pedia para ser escoltada no
acto de saída da sua residência
para a casa do seu pai (...), “porque
tinha consciência do perigo que

corria”, preferindo, deste modo,
afastar-se do réu.

Ainda de acordo com a defesa, a
vítima não só evitava o marido,
como igualmente percebia que
corria algum perigo de vida man-
tendo-se naquela casa, naquele
momento (...).

Certo dia, o arguido disse à sua es-
posa o seguinte: “não me queiras
com teu inimigo; vou-te enviar fil-
me versando sobre os crimes pas-
sionais” e ainda acusou-a de “levar
a vida profissional como se ainda
de solteira se tratasse”, à mistura
com insinuações de que ela manti-
nha alguma relação extraconjugal,
mesmo sem evidências.

Para além dos laudos de perito em
balística e médicos legistas, que
atestam que Valentina foi fatal-
mente atingida por dois projécteis,
dos quais um do lado direito do

peito e outro à esquerda da região 
abdominal, Zófimo confessou, pri-
meiro, à ama da filha e à ajudante 
de campo de esposa que “era o 
autor dos disparos, porque Valen-
tina o desrespeitara em frente dos 
padrinhos”.

Ele confessou, também, aos agen-
tes da Polícia da República de Mo-
çambique (PRM) que o conduzi-
ram à segunda esquadra, alegou o 
defensor.

Os advogados disseram igualmente
que militam contra o réu várias cir-
cunstâncias agravantes, tais como
premeditação para matar e o facto 
de o assassinato ter sido perpe-
trado na casa da vítima e de noite, 
recurso à crueldade. “Entendemos 
que à seu favor não militam quais-
quer circunstâncias atenuantes”.

Suspeita-se que o réu deve tenha 
um mentor ou mentores, que não 

agiu sozinho e que tinha objec-
tivos para além da morte da Va-
lentina, tanto é que ele mesmo 
afirmou ter recarregado a arma, 
depois de consumado o crime (...), 
disse Alexandre Chivale.

Na sua óptica, o réu aproveitou-se 
da amizade existente entre o pai 
da vítima e o seu para facilmente, e 
de forma ardilosa, introduzir-se na
família presidencial, certamente
com auxílio de pessoas que oculta-
ram o seu passado violento (...).

Chivale disse que a introdução do 
arguido na família Guebuza pode
ter sido motivada pela necessidade
de “cumprir uma missão (...)”, uma
vez que ele próprio afirmou, em 
bom tom, em sede do tribunal, ser
um homem de missões, mesmo
sem dar pormenores.

A sentença está marcada para 23 
de Janeiro corrente.
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Defesa do réu
pede acareação
mas volta 
a mostrar 
incapacidade em 
concretizá-la

A falha dos advogados do réu foi 
interpretado como o que a defesa 
da família de Valentina Guebuza já 
tinha apelidado como manobra dila-
tória e tentativa de queimar tempo, 
por razões não declarados.

Na sessão anterior já se tinha re-
corrido ao artigo 239 do Código do 
Processo Penal, o qual estatuiu que: 
“Havendo contradições entre os
depoimentos das testemunhas ou
entre eles e as declarações do réus, 
dos ofendidos ou de outras pessoas,
ou entre estas declarações, far-se-á
a respectiva acareação”. E os defen-
sores de Zófimo pretendia fazer o 
contrário.

Para não ficar por isso, os defenso-
res do arguido exigiram ao tribunal
juntar aos autos as fotografias dispo-
níveis na internet, que provam que
o declarante que disse que a vítima 
não tinha perspicácia no manuseio
de armas de fogo faltou à verdade.

Sobre esse pedido, o tribunal não 
se opôs, como também anuiu que
se juntasse aos autos, a pedido dos 
mesmos advogados, as passagens
áreas de ida e volta ao Brasil e o che-
que de pagamentos de despesas, no 
que diz respeito a uma viagem que o 
casal já tinha programado até à data 
da morte de Valentina.

A juíza Flávia Mondlane ordenou 
que se ditasse para a acta que “em 
face da audiência, discussão e julga-
mento, a defesa do réu prescindiu da 
acareação”.

E foi indeferido o pedido que tinha em 
vista a audição de um médico legista 
independente por a defesa de Zófimo 
considerar tal traria novos elementos 
a favor do seu constituinte.

Todavia, a juíza disse que tal seria 
inútil na medida em que um suposto
médico legista independente ape-
nas emitiria uma opinião sem mérito
para a produção da prova.

Flávia Mondlane negou também a 
solicitação de um perito em balística
independente por ausência de uma 
base legal para o efeito.

Pela segunda vez
consecutiva, a defesa de
Zófi mo Muiuane, acusado 
de assassinato de Valentina
Guebuza, pediu ao tribunal
uma acareação entre o
seu cliente, a ajudante de
campo, a ama da fi lha e os
padrinho da vítima, mas no
exacto momento falhou por
incompetência de fazê-la nos
moldes a lei determina.

Zófimo Muiuane volta a tentar comover a juíza 
com lágrimas

Com o seu sogro, Armando 
Guebuza, sentando no ban-
co de trás, a menos de dois 
metros, o réu, tentando co-
mover e convencer a juíza 
Flávia Mondlane de que ele 
é inocente, disse, sem ser es-
pecífico, que alguém instru-
mentalizou Valentina Gue-
buza, porque invejava o seu 
matrimónio. “O meu casa-
mento sempre criou inveja”, 
mesmo antes de acontecer.

Zófimo Muiuane afirmou ser 
difícil acreditar nas acusa-
ções que pesam sobre si. “É 
maldade”, dos declarantes e 
peritos, conforme disse o seu 
advogado, no dia das alega-
ções finais [29/12/2017].

Refira-se que um dos três 
defensores do réu, Amadeu 
Uqueio, mostrou-se igual-
mente insatisfeito com a 
acusação do Ministério Pú-

blico (MP), sobretudo com os 
laudos dos peritos da crimi-
nalística e da medicina legal.

“Vai faltar elemento funda-
mental para a tomada de 
decisão final (...)”, pois “uma 
versão criminalística perfei-

ta devia ter seguido os exa-
mes completos” que auxilia-
ram o tribunal a produzir 
prova, mas, no caso em con-
creto, não foi o que alega-
damente aconteceu. “Houve
maledicência por parte dos
peritos cri-

Zófi mo Muiuane, acusado de assassinar a sua esposa, Valentina Guebuza, com recurso a 
uma arma de fogo, na noite de 14 de Dezembro de 2016, fechou o processo de audiência,
discussão e julgamento da mesma forma que o iniciou: com lágrimas. Ele chorou copiosa e
soluçantemente, refez as juras de amor à sua consorte, alargou-as à família da mesma e
alegou que tudo o que se diz em torno da sua pessoa e do seu ruído casamento não passa de
um conluio para prejudicá-lo. Porém, não esclareceu por que motivo.

A população da província de Maputo mais do que duplicou, Nampula foi a província com
o maior crescimento populacional e a cidade capital de Moçambique teve uma redução
de mais de 400 mil pessoas, na sua maioria homens, mostram os resultados preliminares
do IV Recenseamento Geral da População e Habitação (RGPH) que indicam existirem
28.861.863 moçambicanos.

População de Maputo província duplicou, 

capital de Moçambique perdeu mais de 

400 mil homens
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O povo moçambicano au-
mentou em cerca de 41 por 
cento, relativamente ao 
RGPH de 2007, tendo cres-
cido a uma média de 4 por 
cento ao ano revelam os re-

sultados apresentados no 
passado dia 30 pelo Instituto 
Nacional de Estatística (INE).

Moçambique continua a ter 
mais mulheres, 15.061.006, 
do que homens, 13.800.857, 
particularmente nas provín-
cias de Inhambane, Gaza e 
na cidade de Maputo.

Académicos precisam de es-
tudar o que aconteceu nos 
últimos dez anos na capital 

moçambicana que “perdeu” 
437.327 homens, relativa-
mente a 2007. Das onze pro-
víncias a cidade de Maputo 
foi aquela que registou a 
maior redução da sua popu-
lação embora continue a ter 
a maior densidade popula-
cional, 3.670 habitantes por 
quilómetro quadrado.

Contrastando as províncias
do Niassa, 14 habitantes
por quilómetro quadrado, e
de Gaza, 19 habitantes por
quilómetro quadrado, que
continuam a ser as menos

povoadas.

O Niassa registou um au-
mento de cerca de 50 por
cento, passando de 1.213.398
para 1.865.976 habitantes. O
Recenseamento mostra que
Cuamba perdeu o estatu-
to de distrito mais povoado
para Mecanhelas que quase
duplicou a sua população
para 296.908 cidadãos.

Gaza registou o pior cres-

cimento demográfico de
Moçambique nos últimos
dez anos crescendo para
1.446.654 habitantes, pouco
mais de 218 mil comparati-
vamente a 2007. Entretanto
o distrito do Chókwè suplan-
tou o Chibuto como o distri-
to mais populoso registando
240.244 pessoas.

Gás natural não trouxe
desenvolvimento nem

crescimento populacional

Crescimento modesto tam-
bém na província de Inham-
bane que de 1.271.818 em
dez anos aumentou para
1.496 .824 habitantes, muito
poucos para umas das maio-
res regiões de Moçambique
e daí a densidade popula-
cional continuar baixa, 21,8
habitantes por quilómetro
quadrado.

Aliás estes resultados, ain-
da que preliminares, do IV 
Recenseamento Geral da Po-
pulação e Habitação confir-
mam o que o @Verdade tem
vindo a demonstrar: o gás
natural explorado pela mul-
tinacional SASOL há década
e meia não trouxe desenvol-
vimento para a província de
Inhambane e nem mesmo
para o distrito mais próxi-
mo da sua base em Temane.
A população de Inhassoro
cresceu nos últimos dez anos
em pouco mais de 8 mil habi-
tantes.

População feminina quase 
triplicou na Matola

Os maiores crescimentos de-
mográficos em Moçambique
aconteceram nas províncias
de Nampula, onde a popu-
lação aumentou em quase

50%, passando de 4.084.656 
para 6.102.867 habitantes, 
na Zambézia, onde o nú-
mero de pessoas passou de 
3.890.453 para 5.110.787, 
e na província de Maputo 

onde mais do que duplicou, 
dos 1.225.489 de 2007 exis-
tem agora 2.507.098 mato-
lenses.

Será também interessante 
que académicos tentem ex-
plicar o que contribuiu para 
que Moma, um das regiões 
que mais investimento es-
trangeiro recebeu na última 

década, tenha perdido quase 
8 mil habitantes e o estatu-
to de distrito mais populoso 
para Mogovola que neste 
Censo registou 415.407 cida-
dãos.

No extremo Sul nota-se uma 
evidente migração da cidade 
de Maputo para a província, 
particularmente para o mu-
nicípio da Matola cuja popu-
lação disparou em 290 por 
cento, de aproximadamente 
841 mil para 1.616.267 pes-
soas. Assinalável o cresci-
mento da população femini-
na que de 297.950 em 2007 
quase triplicou para 863.415 

mulheres.

Ainda na província de Ma-
puto é assinalável o cres-
cimento populacional em 
Marracuente que suplantou 
a Manhiça como o distrito 
mais populoso, registou um 
crescimento de mais de 300 
por cento e alberga 230.530 
habitantes.

minalística”.

“Meritíssima, perdi a minha 
esposa que tanto amava (...). 
Todos sabem disso. Mas dizer 
que eu pedia à minha esposa 
informações sobre os negó-
cios da família, não faz sen-
tido”, disse Zófimo, acrescen-
tando que tudo o que se pode 
desejar saber sobre os negó-
cios da família presidencial é 
encontrável na internet, nos 
jornais e em revistas.

“Independentemente do que 
venha a acontecer no futuro, 
eu continuo a amar a famí-
lia da minha esposa e sem-
pre amarei. Todos sabem”, 
afirmou Zófimo Muiuane, 
acrescentando que para ter 
praticado tantas coisas ditas 
sobre a sua pessoa, “talvez 
teria 80 anos de idade para 
ter feito tudo isso”.

Na altura em que o réu profe-
ria as últimas palavras antes
do veredicto final, que será
conhecido a 23 de Janeiro
corrente, Armando Guebuza
olhava para o ex-genro pelas
costas e com um semblante
de dor e pesar.

Zófimo continuou: “não faz
sentido, nem é possível que
eu diga que o sobrinho (Os-
valdo Nhanala) da minha
esposa era sua amante. Eu
não permitiria que ele via-
jasse com a minha esposa.
Há muita maldade (...)”.

“A perda da minha esposa
supera a família. Alguém hi-
potecou a mente da esposa.
Alguém meteu minhocas na
cabeça da minha esposa”,
disse Zófimo, em prantos, e
ajuntou que tudo o que se
diz sobre ele, sua consorte e
casamento “é fabricação”.

Relativamente à mensagem
anónima sobre o mau mo-
mento que o casal vivia – di-
fundida e debatida nas redes
sociais – o réu alegou que
o mentor se encontrava na
sala onde se julgava o pro-
cesso nº. 01/2017/10ª Secção
do Tribunal Judicial da Cida-
de Maputo (TJCM).

Prosseguindo, Zófimo tentou
comover e convencer a juíza
Flávia Mondlane com a suas
lágrimas dizendo que “o co-
ração da pessoa” que forjou
e veiculou a aludida men-
sagem pulsou forte no mo-
mento que ele se referiu a
ela, de tal sorte que indepen-
dentemente da distância que
separava a ele e o indivíduo
que acusa foi possível sentir
as vibrações. “Não vou dizer
quem é”.

Num outro diapasão, o argui-

do considerou que cabe às
autoridades policiais desco-
brir a pessoa que devassou 
a sua vida e causou a intriga 
que acabou custando a sua li-
berdade. De acordo com ele,
é a mesma pessoa que vasa 
informações sobre alguns
processos na Procuradoria-
-Geral da República (PGR).

Solícito e dedicado mas
violento

Por sua vez, a defesa da fa-
mília da vítima, a relação 
entre Zófimo e Valentina 
foi gerada no meio de muita 
desconfiança entre familia-
res e amigos, por causa da 
reputação menos boa do réu. 
Este “mostrava-se solícito, 
dedicado e devoto à esposa e 
família”.

“Aos olhos de muita gente o 

casamento de ambos pare-
ceu sempre um mar de rosas, 
quando, de facto, passava 
momentos críticos e, de cer-
ta forma, com evidências de 
elevados e doentios ciúmes e 
actos de violência doméstica 
praticados pelo réu”, disse 
Alexandre Chivale, nas ale-
gações finais.

De acordo com o advogado, é 
disso prova o facto de não se 
conhecer, nos vários círculos 
de convívio do casal, algum 
episódio que ilustrasse algu-
ma violência ou desconforto 
causado pelo arguido, que 
em público era um autêntico 
cavalheiro.

“Uma máscara que durou 
pouco mais de um ano, 
quando os primeiros sinais 
de uma personalidade per-
turbada e calculista vieram 
à ribalta”.

www.verdade.co.mz

twitter.com/verdademz
facebook.com/JornalVerdade

todos os dias

A verdade em cada palavra.
BBM pin: 2B04949C WhatsApp: 84 399 8634continuação Pag. 05 - População de Maputo província duplicou, capital de 

Moçambique perdeu mais de 400 mil homens

continuação Pag. 05 - Zófi mo Muiuane volta a tentar comover a juíza com lágrimas



www.verdade.co.mz 07
Sociedade 05 de Janeiro de 2018

Há dias, duas moçambicanas resi-
dentes nos países em alusão foram
igualmente encontradas nas malhas
de falsificação de documentos.

Nesses casos, para lograr os seus
intentos, a mulher que vive na Sua-
zilândia usou um assento de nasci-
mento de um outro indivíduo para
tratar bilhete de identificação, igno-
rando o facto de o legítimo dono já
constar da base de dados daquela
instituição do Estado.

A moçambicana que vive na África
do Sul também quis obter mais um

documento de identificação recor-
rendo a outros nomes.

Já na semana finda, seis indivíduos fo-
ram descobertos na mesma situação,
de acordo com Alberto Sumbana.

Dos visados, consta um indivíduo
de origem nigeriana, acusado de uso
de uma cédula de nascimento falsa,
com a qual pretendia de tratar um
bilhete de identidade.

Aliás, depois de alguns cidadãos de
nacionalidade portuguesa terem
também ensaiado uma obtenção

fraudulentamente bilhetes de iden-
tidade, Alberto Sumbana disse a
jornalistas que mais um lusitano foi
encontrado nas malhas do mesmo
tipo de crime.

O porta-voz disse que se pode inte-
ragir com as autoridades a respeito
de quaisquer assuntos relativos a
bilhetes de identificação através da
linha verde 800200400. Os cida-
dãos podem ainda contactar direc-
tamente os serviços de identificação
civil nas suas áreas de jurisdição, in-
cluindo nos distritos e postos admi-
nistrativos.

A falácia de que o Governo, pelo terceiro ano consecutivo, conseguiu autofi nanciar
o Orçamento de Estado sem a ajuda dos Parceiros de Cooperação Internacional é
desmentida, em parte, pelo endividamento Público interno que situou-se em 101 biliões
de meticais em Dezembro de 2017. Os principais credores dessa Dívida, que em 2018 vai
custar ao erário 19 biliões, são o Millennium Bim, Banco Comercial e de Investimentos e
Standard Bank mas desde o ano passado há novos investidores na pirâmide de Ponzi do
Estado moçambicano.

Endividamento Público interno 
atingiu 101 biliões em Moçambique e 
vai aumentar em 2018

DNIC trava mais acções de falsificação de documentos

Mais de 20 pessoas
morreram em 
acidentes de viação
no Natal e na
transição do ano

Mais dois moçambicanos, sendo um habitante no Reino da Suazilândia e outro na
República da África do Sul, tentaram, sem sucesso, obter bilhetes de identidade usando
nomes diferentes dos que já tinham fornecido às autoridades quando trataram a mesma
documentação à primeira vez, disse à imprensa Alberto Sumbana, porta-voz da Direcção
Nacional de Identifi cação Civil (DNIC).

Ao menos 24 cidadãos
perderam a vida e outros
40 fi caram feridas, 22 das 
quais com gravidade, devido
a 28 acidentes de viação
ocorridos no território
moçambicano, informou o
Comando-Geral da Polícia da 
República de Moçambique
(PRM), na terça-feira (02),
reiterando que o balanço é
provisório. Desses óbitos,
nove foram registados nas
festividades de transição do
ano.

Inácio Dina, porta-voz daquela
entidade do Estado, explicou que
das nove pessoas mortas entre 31 
de Dezembro de 2017 e 01 de Ja-
neiro corrente, 12 ficaram feridas,
oito das quais com gravidade, de-
vido a 12 acidentes de viação.

Na transição do ano referente a 
2016/2017, houve igualmente 
nove óbitos resultantes de 10 
sinistros rodoviários, que dei-
xaram também 21 feridos, dos 
quais sete em estado graves e 
danos materiais avultados, disse 
o agente da Lei e Ordem.

Nas festividades do Natal e do 
fim de ano de 2017/2018 houve 
24 óbitos e 40 feridos, dos quais 
22 graves por conta de 28 sinis-
tros rodoviários.

No período anterior [2016/2017],
o país registou 34 mortes, 90 fe-
ridos, dos quais 55 graves, devido
26 acidentes de viação, disse Iná-
cio Dina.

Segundo a instituição que tem 
como função garantir a segu-
rança e a ordem públicas e com-
bater infracções à lei, de 31 de 
Dezembro de 2017 a 01 de Ja-
neiro em curso foram registados 
um furto, igual número de roubo 
e um caso de fogo posto, bem 
como apreensão de quatro ar-
mas de fogo do tipo pistola e 24 
munições.

Inácio Dina apelou aos cida-
dãos a pautarem pelo civismo, 
devendo efectuar denúncias de 
quaisquer irregularidades que 
constatem na via pública ou nas 
suas comunidades, bem como a 
cumprir e respeitar a lei e as au-
toridades policiais.

Para denúncias, podem ser 
usados os seguintes núme-
ros: 827011240, 847361320, 
828551660, entre outros.
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O Banco de Moçambique vol-
tou a alertar no seu último 
comunicado de 2017 que “o 
nível de endividamento pú-
blico interno mantém-se ele-
vado. Os últimos dados sobre 
o nível de endividamento 
público interno mostram que 
se situou em 101.121 milhões 
de meticais” e refere que “(...) 
as intervenções sob a forma 
de BT (Bilhetes do Tesouro) 
para diferentes maturidades 
incrementaram para 93.980 
milhões de meticais”.

Por outras palavras o ban-
co central confirma que à 
falta de apoio dos Parceiros 
de Cooperação o Governo 
de Filipe Nyusi continuou 
a financiar o Orçamento do 
Estado com recurso à Dívida 
interna, visto que as receitas 
fiscais quase só chegam para 
pagar salários, como aliás 
reconheceu o ministro da 
Economia Finanças, Adriano 
Maleiane, na Assembleia da 
República.

“Todos os anos nós temos 
que ir buscar, mais ou me-
nos, 115 (bilhões de meti-
cais) para financiar porque 
a Receita que nós temos dá 
para financiar a despesa de 
funciomento e só deixa 40 

(bilhões) para investimen-
to, portanto há um défice de
sempre de qualquer coisa
como 85 bilhões que temos
que ir buscar”, declarou o
ministro Maleiane durante a
apresentação do Orçamento
de Estado de 2018.

Importa recordar que quan-
do Nyusi tornou-se Presiden-
te de Moçambique a Dívida
Pública interna estava cifra-
da em 31 biliões de meticais,
desde então mais do que tri-
plicou.

Instituições Financeiras 
Não Monetárias entram 

para pirâmide de Ponzi do
Estado moçambicano

E esta espiral de endivida-
mento interno não deverá
parar em 2018 pois o Exe-
cutivo de Nyusi prevê con-
tinuar a recorrer ao crédito
interno para obter mais 19,2
biliões de meticais.

Um montante muito próxi-
mo a alocação de 19,7 bi-
lhões no Orçamento do Es-
tado para o pagamento dos
juros justamente da Dívida
interna, montante superior a
toda alocação prevista para

a Agricultura e Desenvolvi-
mento Rural que tem previs-
tos pouco mais de 13 biliões
de meticais, e que corrobora
a tese da economista Fernan-
da Massarongo Chivulele de
que, “(...) o grosso da Dívida
Interna é para amortização
de dívida passada”.

“O que acontece é uma espé-
cie de jogos Ponzi, isto é dí-
vida paga com nova dívida”
explicou em Abril passado
Fernanda Massarongo Chi-
vulele ao @Verdade, em alu-
são ao esquema fraudulento
de pirâmide que leva o nome
do o imigrante italiano Char-
les Ponzi, em que são prome-
tidos rendimentos garanti-
dos elevados em troca de um
investimento e os juros são
pagos com o dinheiro obti-
do com a entrada de novas
participantes ou com novos
investimentos dos membros
que já integram a pirâmide.

O @Verdade revelou que os
principais credores da Dí-
vida interna, composta por
Bilhetes do Tesouro, são os
três bancos comerciais que
dominam o sector financeiro
moçambicano e que com es-
ses activos obtiveram lucros
bilionários durante o pico da

crise que estamos a viver. 
No exercício financeiro de 
2016 o Millennium Bim que 
obteve lucros de mais de 4,4 
biliões de meticais , o Banco 
Comercial e de Investimen-
tos ganhou mais de 2 biliões 
e o Standard Bank obteve 
ganhos de 2,3 biliões.

Ora os novos participantes
desta pirâmide de Ponzi do
Estado moçambicano são as
Sociedades Financeiras de
Corretagem, Sociedades Cor-
retoras, Sociedades Gestoras
de Fundos de Pensões, So-
ciedades Gestoras de Fundos
de Investimento e Empresas 
Seguradoras que desde 2017
passaram também a poder 
comprar Bilhetes do Tesouro.

Aliás antes de encerrar o ano 
de 2017 o Banco de Moçam-
bique emitiu novos Bilhetes 
do Tesouro, em leilão do tipo 
B, a uma taxa “competiti-
va” apenas dirigido a estes 
novos participantes desta 
pirâmide de Ponzi do Esta-
do moçambicano que são as 
Instituições Financeiras Não 
Monetárias. Os pedidos de 
informação do @Verdade so-
bre o montante dessa dívida 
adicional não foram respon-
didos pelo banco central.

Tempestade 
Ava origina
ventos fortes na 
costa Centro de 
Moçambique

A tempestade tropical Ava,
que nas próximas horas
vai fustigar Madagáscar,
deverá originar ventos
fortes e agitação marítima
na zona costeira da
Zambézia e Sofala embora
sem constituir perigo, de
acordo com fonte do INAM.

Um comunicado do Instituto Na-
cional de Meteorologia (INAM)
alerta para a ocorrência de ven-
tos fortes (até 70 quilómetros
por hora) ocasionando agitação
marítima e ondas que poderão 
alcançar os 5,5 metros de altura
entre os paralelos 15 e 25 graus 
sul, que correspondem as regiões
costeiras das províncias da Zam-
bézia e de Sofala, a partir da noite 
de quarta-feira (03).

“Prevê-se também que a in-
fluência dos ventos far-se-à sen-
tir sobre o interior das províncias 
de Sofala, Zambézia, Manica e 
Tete” acrescenta o comunicado 
do INAM.

Todavia o meteorologista Acácio 
Tembe disse telefonicamente
ao @Verdade que embora esse
mau tempo seja originado pela
tempestade tropical Ava, que nas
próximas horas deverá chegar a 
Madagáscar, não deverá consti-
tuir um perigo para o nosso país.

A finada, natural de Leiria (Portu-
gal), encontrava-se em Moçam-
bique há mais de uma ano. Ela foi
dada como desaparecida na noi-
te de 28 de Dezembro último, na 
cidade da Beira, e o seu cadáver 
foi localizado no rio Pungue, a 70 
quilómetros da cidade.

Inês Botas era directora finan-
ceira da empresa portuguesa 
Ferpinta e foi raptada pelos me-
liantes na cidade da Beira. O seu 
desaparecimento foi notado por 
um funcionário do Clube Náuti-
co da Beira, onde ela fazia exer-
cícios físicos.

O visado, estranhando a demora
da malograda em chegar ao local
onde a via regularmente, telefo-
nou-lhe mas os seus aparelhos
estavam fora de rede.

Instante depois, o cidadão des-
cobriu que a vítima não passou
a noite em casa e contactou as
autoridades policiais.

Em conexão com este crime,
três indivíduos identificados pe-
los nomes de Jonas Moiana, Da-
nilo Lampeão e Izaías Nicolau,
com idades que variam de 21 a
24 anos, foram presos e confes-

saram o seu envolvimento.

Segundo a Polícia da República
de Moçambique (PRM), eles co-
nheciam a vítima e tinham do-
mínio de cada passo que dava.

Para lograrem os seus intentos,
os meliantes ficaram à espera
da cidadã no local onde fazia
exercício físicos e pediram-lhe
boleia. Ela aceitou porque tam-
bém conhecia os seus ofensores
mas longe de imaginar que eram
gente de má conduta.

Durante o percurso, eles recor-

reram a uma pistola falsa para 
intimidar a vítima, anunciaram 
um assalto e submeteram-na a 
sevícias. Na posse dos acusados, 
foram encontrados alguns bens 
da malograda, tais como cartões 
bancários e telemóveis.

Inácio Dina, porta-voz do Co-
mando-Geral da PRM, disse, na
terça-feira (02), que o objectivo 
dos três cidadãos era apoderar-
-se do dinheiro de Inês Botas. Por
isso, com recurso aos seus car-
tões, eles levantaram nove mil
meticais no dia do assassinato e
no dias seguintes 20 mil meticais.

Jovem portuguesa assassinada e seu corpo atirado ao rio na Beira
Uma cidadã de origem portuguesa, identifi cada pelo nome de Inês Botas, de 28 anos de idade, foi assaltada, violentada, 
amarradas os membros superiores e inferiores e, em seguida, atirada ao rio Púnguè, supostamente com vida, tendo sido
achada sem vida no dia seguinte.

Mulher detida por matar o marido
com ajuda do irmão na Beira

Portuguesa com mais de 70 anos de idade morta
por desconhecidos em Manica

Este ano: Prova
anual de vida do
INSS vai decorrer
entre os meses de
Abril e Junho

Uma mulher está a contas com a Polícia da
República de Moçambique (PRM) na cidade da
Beira, acusada de assassinar o marido com a
ajuda do irmão e depois os dois simularam tratar-
se de um enforcamento.

Uma anciã de 77 anos de idade, de nacionalidade portuguesa, foi
assassinada com recurso a instrumentos contundentes, na noite do
passado sábado (30), na cidade de Chimoio, província de Manica,
por indivíduo ainda desconhecidos que irromperam pela sua casa
supostamente com a intenção de assaltá-la.

O Instituto Nacional de
Segurança Social (INSS)
informa que o processo de
realização da Prova Anual
de Vida dos pensionistas,
que habitualmente é
realizada entre os meses
de Janeiro a Março de cada
ano, em 2018 vai ter lugar
entre os meses de Abril e
Junho.

O caso aconteceu na se-
gunda-feira (02), no bair-
ro da Manga Mascare-
nhas. Os indiciados, que
negam o seu envolvimen-
to no crime, encontram-
-se a ver o sol aos quadra-
dinhos na 7ª esquadra da
PRM na Beira.

De acordo com a corpo-
ração, a cidadã e o ir-
mão envolveram-se em
pancadarias com o ma-
logrado, na noite do dia

31 de Dezembro. No dia 
seguinte, o homem foi 
achado sem vida na sua 
residência.

Daniel Macuácua, porta-
-voz da corporação em 
Sofala, disse que os dois 
acusados simularam 
enforcamento para es-
caparem da responsabi-
lização. A vítima apre-
sentava, entre outras 
sevícias, sinais de ter sido 
agredido fisicamente.

Por volta das 21h00 daquele dia, segun-
do a Polícia da República de Moçambique 
(PRM), pessoas ainda não identificadas
dirigiram-se à residência da malograda, 
onde foram permitidos o acesso pelo 
guarda da mesma, e já no interior sub-
meteram a vítima à tortura física.

A cidadã, de nome Laura Maria Perei-
ra da Silva, vivia sozinha era uma em-
presária que se dedicava à actividade 
agro-pecuária. Os malfeitores não se 
apoderaram de nada.

Ela contraiu ferimentos graves na ca-

beça, tendo perdido bastante sangue 
e viria a perder a vida já no Hospital 
Provincial de Manica (HPM), para onde 
foi socorrida.

A corporação disse ser estranho o fac-
to de os cães que guarneciam a habita-
ção não terem ladrado e o presumíveis 
bandidos terem passado acesso onde 
se encontrava o guarda hora detido.

Sobre este facto, a PRM disse tratar-se 
de um crime hediondo cujos malfeito-
res serão achados e responsabilizados 
pelos seus actos.

A mudança das datas da rea-
lização da Prova Anual de 
Vida, a partir de 2018, visa 
melhorar cada vez mais o 
atendimento concedido aos 
utentes do Sistema.

Informações complementa-
res poderão ser obtidas nas 
delegações provinciais, di-
recções e representações dis-
tritais da Segurança Social, 
ou consultar a página a pá-
gina web do INSS em www.
inss.gov.mz
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Defesa de Zófimo Muiuane considera seu cliente
inocente mas se for condenado, que seja a três
anos de prisão

Se Zófimo for considerado cul-
pado, que seja de “crime de ho-
micídio involuntário”, cuja pena 
vai até três anos, disse Amadeu 
Uqueio, um dos três defensores 
do arguido. Eles consideram que 
a morte imputada ao seu cliente 
foi acidental.

Ademais, numa situação de dis-
puta de arma de fogo nas con-
dições descritas pelo réu no 
tribunal, em caso de morte de 
uma das partes, o sobrevivente 
é sempre considerado culpado, 
disse o Amadeu Uqueio.

A defesa de Zófimo considerou 
ainda que o facto de não ter sido 
realizado o exame de parafina, 
para se atestar se o arguido ti-
nha ou não pólvora nas mãos, de 
modo a aferir se efectuou algum 
disparo, prejudica o processo de 
produção da prova.

Aliás, o exame ultravioleta, que 
também não foi realizado, podia 
trazer evidências sobre a exis-
tência ou não da mancha da pól-
vora no suposto atirador.

Os advogados do réu pediram 
ainda, ao tribunal, a audição 
de um perito independente em 
balística, por não concordarem 

com os relatórios dos peritos e/
ou especialistas ouvidos duran-
te as duas semanas de audiên-
cia, discussão e julgamento.

Quer um, quer outro exame 
foi indeferido pela juíza Flávia 
Mondlane, com o argumento de 
que as análises e os peritos em 
causa não trariam mais nada de 
útil ao processo, senão meras 
opiniões.

Nestes termos, Amadeu Uqueio 
e os seus colegas disseram que 
“vai faltar elemento fundamen-
tal para a tomada de decisão 
final (...)”, pois “uma versão cri-
minalística perfeita devia ter 
seguido os exames completos” 
que auxiliaram o tribunal a pro-
duzir prova, mas, no caso em 
concreto, não foi o que alegada-
mente aconteceu. “Houve male-
dicência por parte dos peritos 
criminalística”.

Desde a fase da instrução pre-
paratória, passar pelo despacho 
de pronuncia, até à audiência, à 
discussão e ao julgamento, Zófi-
mo “mostrou-se bastante triste 
com o que aconteceu (...). Sem-
pre que se referia à esposa e à 
filha se mostrava emocionado, 
chorou, ficou triste e abatido”.

De acordo com Amadeu Uqueio, 
a prova contra o seu cliente foi 
produzida com base nos depoi-
mentos dos declarantes, diante 
de uma situação em que os lau-
dos da medicina legal e dos peri-
tos da balística são supostamen-
te contestáveis.

“Não sei se há um lar sem pro-
blemas e como se pode falar de 
premeditação” enquanto os dis-
paros foram acidentais. Alguns 
declarantes foram, na opinião 
de Amadeu Uqueio, “maléficos 
em dizer que Zófimo é um cri-
minoso hediondo”.

A sentença está marcada para 
23 de Janeiro corrente.

Os advogados do réu Zófi mo Muiuane alegaram que o seu constituinte é inocente e, ao contrário do que 
a acusação entende, ele não planeou a morte da esposa, Valentina Guebuza. Todavia, se não for esse o
entendimento do tribunal, ele que seja condenado a uma pena de três anos de prisão.

Após ter vencido o prémio The Best, de melhor
jogador do mundo pela Fifa, e a Bola de Ouro,
da revista “France Football”, Cristiano Ronaldo
conquistou na última quinta-feira pela quinta vez
na carreira o Globe Soccer, prémio entregue em
Dubai, nos Emirados Árabes Unidos.

O secretário-geral das Nações Unidas, António
Guterres, considerou neste domingo, na sua
mensagem de Ano Novo, que em 2017 se observou
um “caminho inverso” à paz e deixou um “alerta ao
mundo” no sentido da união.

Cristiano Ronaldo vence prémio 
Globe Soccer pela 5ª vez

Guterres lamenta ano em que 
o mundo fez um “caminho 
inverso” à paz

Cristiano superou uma concorrência com Sergio Ramos, tam-
bém do Real Madrid, Lionel Messi, do Barcelona, Gianluigi Bu-
ffon e Paulo Dybala, ambos da Juventus, e Neymar e Kylian 
Mbappé, do Paris Saint-Germain.

O craque português liderou o Real no ano mais vitorioso da his-
tória do clube, com cinco títulos conquistados: Liga dos Cam-
peões, Campeonato Espanhol, Supertaça Europeia, Supertaça
da Espanha e Mundial de Clubes.

“Estou muito feliz. agradeço à minha equipe e aos meus com-
panheiros de Real Madrid. Espero que possamos fazer o mesmo
no ano que vem”, declarou Cristiano, em vídeo exibido durante
a cerimónia de premiação.

O Real Madrid, que disputava com o Mónaco e o Manchester 
United, foi proclamado o melhor clube de 2017, algo que já ha-
via acontecido em 2014 e 2016. Com isso, os ‘Blancos’ supe-
raram o rival Barcelona, vencedor em 2011 e 2015. O técnico 
Zinedine Zidane foi quem subiu ao palco para receber o troféu.

Poucos minutos depois, “Zizou” voltou ao palco para receber o
troféu de melhor técnico de 2017, competindo com os italia-
nos Antonio Conte (Chelsea) e Massimiliano Allegri (Juventus) 
e o português José Mourinho, que conquistou a Liga Europa no 
comando do Manchester United. O Espanhol foi escolhido o
melhor campeonato nacional.

Já o ex-defesa Carles Puyol superou Alessandro del Piero e ob-
teve um troféu especial por sua carreira como jogador, enquan-
to Marcelo Lippi foi agraciado com um prémio parecido, mas
pela trajetória como técnico.

Ainda houve premiação para melhor árbitro (alemão Felix Brych);
melhor empresário (português Jorge Mendes); melhor dirigente
de clube (espanhol Ferrán Soriano, do Manchester City); melhor
executivo (russo Vadim Vasilyev, do Mónaco); melhor técnico
de equipe árabe (argentino Héctor Cúper, da selecção do Egito)
e melhor equipe árabe (selecção da Arábia Saudita).

“Há um ano, quando iniciei o meu mandato, lancei um ape-
lo à paz para 2017. Infelizmente o mundo seguiu, em gran-
de medida, o caminho inverso. No primeiro dia do ano de 
2018, não vou lançar um novo apelo. Vou emitir um alerta 
ao mundo”, declarou Guterres.

Na sua curta mensagem, o líder das Nações Unidas e antigo 
primeiro-ministro português afirmou que, em 2017, “os con-
flitos aprofundaram-se e novos perigos emergiram, a ansie-
dade global relacionada com as armas nucleares atingiu o 
seu pico desde a guerra fria”.

Pela negativa, Guterres assinalou que “as alterações climá-
ticas avançam mais rapidamente” do que os esforços para 
as enfrentar, tal como “as desigualdades, acentuam-se”, per-
sistem “violações horríveis” de direitos humanos e “estão a 
aumentar” os nacionalismos e a xenofobia.

“Ao começarmos 2018, apelo à união. Acredito verdadeira-
mente que podemos tornar o mundo mais seguro, podemos 
solucionar os conflitos, solucionar os ódios e defender os va-
lores que temos em comum, mas só poderemos fazê-lo em 
conjunto”, afirmou.

O secretário-geral das Nações Unidas deixou ainda um apelo 
aos líderes de todo o mundo para que assumam um compro-
misso: “Estreitem laços, lancem pontes, reconstruam a con-
fiança, reunindo as pessoas em torno de objectivos comuns”.

A união, referiu ainda, “é o caminho e o nosso futuro de-
pende dela”, deixando, no final da mensagem dirigida aos 
“queridos amigos em todo o mundo”, os desejos de “paz e 
saúde em 2018”.

O Governo da República Democrática do Congo ordenou neste sábado às empresas de
telecomunicações que cortassem a Internet e as mensagens de texto por todo o país antes das
manifestações agendadas para este domingo. “É por razões de segurança do Estado”, disse o ministro
das telecomunicações do país, Emery Okundji, à Reuters. “Em resposta à violência que está a ser
preparada... o Governo tem o dever de tomar todas as medidas para proteger as vidas dos congoleses”.

Alguns activistas católicos anuncia-
ram manifestações para algumas 
das maiores cidades do país neste 
domingo, exigindo ao Presidente, 
Joseph Kabila, que não altere a Cons-
tituição (alteração que lhe permitirá 
candidatar-se a um terceiro manda-
to) e que liberte os presos políticos.

Ainda que a situação tenha acalma-
do nos últimos meses, a República 
Democrática do Congo está a ser 
assolada por uma onda de violência 
desde a crise política de Dezembro, 
quando Joseph Kabila recusou aban-
donar o poder no final do mandato 
– e foi adiando novas eleições (que 
agora estão marcadas para Dezem-
bro de 2018) apesar de o seu se-
gundo mandato (que deveria ser 
também o último, segundo a Consti-
tuição) já ter expirado em Dezembro 
passado. 

No ano passado, as autoridades do 
Congo mataram dezenas de mani-
festantes durante protestos contra o 
Presidente Kabila e muitos cidadãos 
temem que o país se volte a afundar 
num novo conflito civil — os confli-
tos internos no Congo já levaram à 
morte de milhões de pessoas desde 
o início do século.

O ministro Okundji escreveu uma 
carta aos fornecedores de teleco-
municações, exigindo que todos os 
serviços de Internet e mensagens 
fossem suspensos às 18h deste sá-
bado (menos uma hora em Lisboa), 
ainda que alguns utilizadores conti-
nuassem a ter acesso duas horas de-
pois. O corte mantém-se até novas 
ordens do Governo.

As autoridades congolesas proíbiram
as manifestações de domingo, que são

apoiadas por grande parte dos líderes
da oposição ao actual Governo, e aler-
taram ainda que os grupos com mais
de cinco pessoas serão dispersados.

Algumas manifestações marcadas
por líderes da oposição têm sido aba-
fadas pelas autoridades no Congo,
mas o apoio dos activistas católicos
– que gozam de grande credibilidade
no país, já que 40% da população é
católica – uniu as forças da oposição.
Ainda assim, os líderes católicos não
formalizaram qualquer apoio às ma-
nifestações deste domingo.

O Governo do Congo já tinha cor-
tado os serviços de Internet e SMS
numa manifestação contra o Go-
verno em Janeiro de 2015. E limitou
também o acesso a algumas redes
sociais, tal como fizeram outros paí-
ses africanos nos últimos dois anos.

Congo corta Internet e SMS antes de manifestações contra o 
Governo
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O pensamento político de Rousseau

Rousseau é autor contratualis-
ta, porém, ele tem algumas di-
ferenças em relação a Hobbes
e Locke. O que tem de seme-
lhante é o estado de natureza
e de sociedade, mas Rousseau
vai mais além, o seu objecto
não é analisar o aspecto jurí-
dico, ele analisa o que sustente
esse aspecto jurídico. Na visão
dele o que sustenta o aspecto
jurídico do Estado é a esfera
social. Rousseau trabalha com
três momentos não com dois,
como os outros. Rousseau fala
do estado de natureza, estado
de sociedade, e momento do
contrato social.

Segundo Rousseau, o homem
é bom por natureza, para Lo-
cke o homem é neutro, ou pelo
menos tem tendência de ser
bom, e para Hobbes, o homem
é mau por natureza. Rousseau
salienta que lá no estado de
natureza o homem não é um
ser sociável, para Hobbes, o
homem no estado de natureza
tem contacto com outros se-
res humanos e é por isso que
surge a guerra de todos contra
todos, no caso de Locke, tam-
bém existe contacto de um
indivíduo com outro, por isso
ele fala do direito a proprieda-
de privada e comércio entre
pessoas.

De acordo com Rousseau, o ho-
mem lá no início da civilização
não tinha contacto um com
outro. Pois, quando começa-
ram a surgir os grupos sociais
espalhados pelo mundo, não
havia contacto um com outro.
No primeiro momento, sobre-
tudo, no estado de natureza os
indivíduos não tinham contac-
to um com outro, os indivíduos
não sabiam quem eram os ou-
tros grupos, portanto, os indi-
víduos viviam bem. Viviam
bem porque eles são bons por
natureza, pois, tiravam tudo
da natureza e não tinham con-
tacto com as outras pessoas,
eles não conheciam o que era
uma propriedade privada.

Ora, esses grupos aos poucos
começaram a aumentar e a
se encontrarem. É justamente
nesse momento, em que surge
a propriedade privada. Rous-
seau cria a sua máxima famo-
sa de que o homem é bom por
natureza, a sociedade é que
lhe corrompe. Isto significa
que num dado momento um
grupo social, sempre viveu iso-
lado, sempre viveu sozinho.

Depois de ter contacto com
outro grupo social, os homens
começaram a criar o direito a
propriedade privada e a cor-
rupção, visto que o outro gru-

po social parou e imaginar, 
nós estávamos nesse território
e tínhamos tudo o que preci-
sávamos, agora está chegando
o outro, agora temos que nos 
precaver. Isto para Rousseau é 
corrupção porque o ser huma-
no começa a ir atrás daquilo 
que ele acha o que vai preci-
sar, e daí o estado de natureza 
de Rousseau deixa de ser bom
e passa a ser ruim.

Por que passa a ser ruim? 
Passa a ser ruim porque lá no 
estado de natureza vai surgir
aquilo o que se chama de pro-
priedade privada. Então, ha-
vendo essa demarcação do ter-
ritório surgem conflitos entre
os homens, daí a necessidade 
do Estado.

Para Rousseau a passagem do 
estado de natureza para o es-
tado de sociedade não é bom, 
porque o estado de sociedade 
tem por objectivo garantir a 
propriedade privada, por sua
vez, a propriedade privada vai 
criar uma desigualdade, o es-
tado de sociedade na lei garan-
te a liberdade para todo mun-
do, mas na verdade as pessoas
não são iguais em condições
económicas.

Portanto, esse estado de so-
ciedade é mau, porque o di-
reito nesse estado defende a 
propriedade privada, e, con-
sequentemente, no âmbito
de uma eleição quem vai ter
a oportunidade de ser eleito, 
sempre vai ser o rico. Por seu 
turno, o rico quando é eleito 
não vai acabar com essa de-
sigualdade social, o rico vai 
perpetuar a desigualdade so-
cial. Isto gera uma outra con-
sequência que é a ausência da 
liberdade material.

O estado de sociedade diz que 
as pessoas são livres, mas na
verdade eles não são livres.
Por exemplo: a pessoas quer 
viajar, ela só viajará até onde o
dinheiro lhe permite. E não só, 
as pessoas não são livres de es-
colher o emprego que querem, 
pois, segundo Rousseau as
pessoas vão atrás do emprego
que está disponível para elas,
ninguém vai atrás do emprego
que quer.

E como isso não bastasse, as 
pessoas não vão poder eleger
quem ele querem, apenas vão
eleger quem está disponível,
eles vão escolher dentre aque-
las pessoas que são candidatos,
então na concepção de Rous-
seau nesse estado de socieda-
de essa liberdade não passa
duma falsa, a igualdade tam-
bém é falsa. A liberdade é falsa 

porque o indivíduo não é ele 
que define, mas sim o outro. E 
a igualdade só existe na lei, na 
prática não, no ponto de vista 
material não existe nenhuma 
igualdade. É por isso que no 
estado de sociedade não existe 
liberdade nem igualdade.

Rousseau faz uma proposta de 
mudança do estado de socie-
dade para o contrato social. O 
contrato social é aquele mo-
mento em que os indivíduos 
vão sair do estado de socieda-
de e vão entrar no contrato 
social que é a proposta de um 
novo estado que seria uma si-
tuação boa. Rousseau vai sa-
lientar que as pessoas devem 
sair naquela situação alienada 
em que elas estão. Isto signifi-
ca que o indivíduo deve ter em 
mente que lá no estado de so-
ciedade ele não é livre.

Por mais que a lei diga que ele 
é livre, porém, ele não é livre, 
pois, ele não faz o que quer, 
ele faz aquilo que os outros 
definem para ele fazer, ele não 
escolhe emprego, ele escolhe 
dentre aquele emprego que o 
empregador disponibilizou,
ele não vota a quem ele quer, 
mas sim vota dentre os candi-
datos disponíveis. Ele não vai 
onde ele quer, ele só vai onde 
o seu dinheiro permitir. Esse é 
o primeiro passo da transição 
para o contrato social.

O segundo passo é a implemen-
tação duma democracia direc-
ta que é aquela a situação em 
que o indivíduo participa na 
criação da lei a qual ele vai-se 
submeter. Rousseau olha para 
a democracia representativa 
que é aquela na qual o cidadão 
escolhe o seu representante. 
Olha e diz o seguinte: na de-
mocracia representativa quem 
cria lei? Claro, é o representan-
te em nome do representado, 
por sua vez, o representado 
em relação a essa lei não faz 
nada além de obedece-la. Qual 
é a liberdade que o indivíduo 
tem? Claro, nenhuma!

No caso de Locke quem cria lei 
é o representante, e essa lei é 
imposta sobre o indivíduo. E 
Rousseau questiona: que liber-
dade o indivíduo terá? Óbvio, 
nenhuma! Então, no ponto 
de vista de Rousseau a única 
forma de garantir a liberdade 
política é por meio da demo-
cracia directa, onde todos os 
homens, inclusive os pobres 
estariam em conjunto criando 
uma lei, a qual se submetem.

Portanto o conceito de liberda-
de para Rousseau é participar 
do processo que cria uma lei. 

Se o indivíduo participar do 
processo que cria uma lei, en-
tão, ele é livre.

Se o representante cria uma 
lei de liberdade de expressão, 
se o indivíduo não participou 
na criação dessa lei, então não 
é livre, porque o criador da lei 
foi um só. Se o parlamento, ou 
seja, o legislativo criando uma 
lei garantindo a liberdade de 
expressão, o indivíduo não é 
livre porque o indivíduo não 
participou na criação dessa lei.

De acordo com Rousseau, se 
nesse sistema de democracia 
directa, todos os envolvidos 
criar uma lei implementando 
a censura por exemplo, nessa 
situação, mesmo com a censu-
ra os indivíduos seriam livres, 
o que importa para Rousseau 
é a participação do processo 
legislativo. 

O terceiro passo é da vontade 
geral, no entanto, a vontade ge-
ral não é a vontade da maioria, 
vontade geral não é vontade 
de todos, mas sim fazer aquilo 
o que é certo. Segundo Rous-
seau, todos os indivíduos são 
bons por natureza, todos os in-
divíduos sabem o que é certo 
e o errado, independentemen-
te do facto concreto ao qual 
estão vinculados. Ex: mentir 
é bom ou não? Alguns podem 
dizer que depende, mas para 
Rousseau está errado mentir, 
porque todo mundo sabe que 
independentemente do facto 
concreto mentir é errado.

Se a mentira é errada, qual 
serial a vontade geral? A von-
tade geral seria criar uma lei 
que puna a mentira. Ou seja, 
quando o indivíduo olha para 
o facto concreto é aí onde sur-
ge a corrupção dele. O homem 
é bom por natureza, mas a so-
ciedade o corrompe, porque o 
indivíduo deixa de olhar para 
os seus princípios e começa a 
olhar para o facto concreto. Se 
eu pergunto, mentir é certo ou 
errado? Então o indivíduo diz: 
depende do facto concreto. 

Portanto, isto para Rousseau é 
corrupção, pois, o ser humano 
precisa de definir o certo e o 
errado sem olhar para o fac-
to concreto. O outro exemplo, 
uma sociedade composta por 
60 mil pessoas resolve implan-
tar uma pena de morte, essa 
lei pode ser posta em prática 
segundo Rousseau? Claro que 
não! Por mais que alguém diga 
que é a vontade da maioria, 
ou de todo mundo, Rousseau 
vai dizer que não, matar não é 
certo, não pode haver pena de 
morte, a vontade geral é fazer 

o que é certo. Pois, todos sa-
bem o que é certo, se todos sa-
bem o que é certo, portanto, a
lei vai ser o reflexo da vontade
geral, consequentemente, toda
lei vai ser justa.

Para Rousseau o legislador
não é a pessoa que cria uma
lei, mas sim aquela pessoa que
tem o bom carácter, aquela
pessoa boa que cabe a ela mos-
trar aos demais o que é a von-
tade geral. O legislador seria
aquela pessoa que diria que a
mentira não é certa, indepen-
dentemente do facto concreto,
o legislador vai ser aquela pes-
soa que vai dizer o seguinte:
você quer criar uma pena de
morte, saiba que, se você for
acometer um crime sofrerá
também uma pena de morte, o
legislador vai ser o conselhei-
ro ou a pessoas excepcional
que mostra aos demais o que
é a vontade geral, ele não vai
manipular, mas sim vai abrir a
mente das pessoas.

O outro ponto é da soberania.
Rousseau salienta que o povo
é soberano, porque o povo
nesse processo do contrato so-
cial não vai transferir os seus
direitos, o indivíduo vai per-
manecer com os seus direitos
naturais, não há transferência
e nem cessação dos direitos,
porque o povo é soberano. E
não só, aquilo que o povo quer
deve ser transformado em lei,
a ideia da soberania popular
vem de Rousseau, a ideia de
que compete ao povo definir
os rumos do Estado vem de
Rousseau.

Quando o indivíduo está crian-
do a lei ele é soberano, quan-
do se submete a uma lei, ele
súdito, ele é a mesma pessoa,
mas no momento em que ele
vai criar a lei é soberano, e no
momento em que vai cumprir
é súdito, por sua vez, existem
aqueles que vão executar a lei
que são chamados de governos.

A palavra governo não signi-
fica uma representação, mas
sim o exercício duma função,
pois soberano é o povo, por-
que todos tem a prerrogativa
de definir uma lei, súditos são
todos que se submetem a lei
criada.

Portanto, a lei seria justa por-
que se fundamenta na vontade
geral, com isso garante a liber-
dade e a igualdade económica,
e se garante a liberdade e a
igualdade económica, então a
vontade geral é fazer o que é
certo.

Por Rabim Chiria
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Olá Tina, tudo bem? Eu 
estou numa situação de-
licada, estou com minha 
mulher, ela tem uma filha e 
eu não, estamos juntos há 
dois anos, a tentar engravi-
dar. Qual é a solução para 
mim, quero muito ter um 
filho. Eduardo.

Tudo bem, obrigado, Eduar-
do. O teu problema é idên-
tico ao de milhões de casais 
em todo o mundo. É muito 
frequente que um casal só 
consiga fazer um filho ao 
fim de algum tempo. Por 
isso, não desesperes, verás 
que vai acabar por acon-
tecer. Se vocês são ambos 
jovens, não deve haver ra-
zões em contrário.

Entretanto, é aconselhável 
que procurem uma consul-
ta de fertilidade, a fim de 
fazer os exames mínimos 
básicos que eventualmente 
poderão identificar alguma 
causa muito evidente. Boa 
sorte!

Olá mana Tina, tenho uma 
pergunta que é o seguinte: 
é verdade que uma mulher 
com diabetes não tem sau-
dades de fazer sexo? E a 
segunda pergunta, é possí-
vel engravidar uma mulher 
com diabetes?

Estimado leitor, na verda-
de pode haver redução do 
desejo sexual na mulher, 
se a diabetes não estiver 
devidamente controlada 
através de uma dieta apro-
priada e eventualmente 
medicamentos, que só um 
médico poderá receitar.

Sim, uma mulher diabéti-
ca pode engravidar, mas é 
conveniente que a doença 
esteja sob controlo médico, 
mesmo antes de a gravidez 
ocorrer, para não prejudicar 
o bebé. Por isso, recomen-
da-se que a gravidez seja 
devidamente programada, 
antecedida de um controlo 
adequado da glicemia. Se 
a diabetes não estiver con-
trolada, é maior a possibili-
dade de a mulher gerar uma 
criança que também é ou 
pode vir a ser diabética ou 
com outros problemas de 
saúde.

Pergunta à Tina...

Jornal @Verdade

O Presidente Filipe Nyusi revelou no
seu Informe sobre o Estado da Nação 
que em 2017 o seu Governo construiu 
apenas “três novas escolas secundárias, 
em Mecúfi  e Namuno, na província de 
Cabo Delgado e Lichinga, na província de Niassa”. O que o Chefe 
de Estado não disse, nem o seu Execu  vo admite, é que existe um 
défi ce de mais de 11 mil escolas secundárias em Moçambique. O 
@Verdade apurou que o dinheiro para as escolas construídos veio 
dos Parceiros de Cooperação e custaram tanto quanto os carros de 
luxo que o Execu  vo adquiriu só este ano.
h  p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/64447

Jornal @Verdade

O Governo de Filipe Jacinto 
Nyusi “está pidir” 954 milhões de 
me  cais aos Parceiros de Cooperação internacional para cobrir 
o défi ce de fundos do Plano de Con  ngências que prevê que 
1.271.316 moçambicanos estarão em situação de risco durante 
a actual época chuvosa em Moçambique, um montante inferior 
ao 1,3 bilião que vai alocar as defi citárias e mal geridas Empresas 
Públicas. Enquanto não há dinheiro o Conselho Técnico de Gestão
de Calamidades(CTGC) declarou nesta quinta-feira(28) “Alerta 
Laranja” após o registo de oito mortos e 21.045 cidadãos afectados 
pelas chuvas intensas que tem estado a cair nas províncias de 
Sofala, Zambézia, Niassa, Cabo Delgado e Nampula.
h  p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/64480

Adelino Branquinho Só
três? Xissa! É pouco,
pouquíssimo, para

alguém se vangloriar. · 5 d

Luís Manuel Lopes Paixão
Será que o valor gasto com
os Mercedes-Benz e

mordomias como o avião privado,
entre muitos outros gastos
sumptuários não ajudaria agora em 
vez de pedincharem, como é 
habitual? · 3h

Jose Carvalho Enquanto o
assunto da dívida
escondida não for 

resolvida a Comunidade internacional 
não vai ajudar. Ele que peça ao
GUEBUZA e sua máfi a para devolver 
a massa · 3 d

José Amor Mudjadju 
Tovele Eles sabem que a 
palavra correta é PEDIR

por isso colocaram “pidir” ou muitos
não conhecem aspas??? · 2 d

Belmiro Branquinho
Adelino , em MOZ todos 
conhecem o raubar no 

prensente do endica  vo... · 4 d

Horacio Mavila Nos ja
estamos fartos desse 
governo de nyusi.

Francamente se nos nao
mudarmos de posicoes vamos
permanecer na amargura. · 3 d

Joao Tumbo Não falou
da dívida de horas 
extras na educação · 5 d

Antonio Gomes tudo 
dito...o caminho está
trilhado! Minha

nossa.... · 5 d

Pregrino Soares Nayele
ESSES MOSTROS SO
VIVEM A ROER A VIDA

DOS moçambicanos · 5 d

Belmiro Branquinho
Combada .... E mais nao
digo ! · 4 d

Jose Lucas 03 · 5 d

Hércio De Jesus 
Sampaio Kkkkkkk.... So 
pode ser Paulada... 

III.??? · 4 d

Annlawi Annlawi Jr
Kkkk · 4 d

Devi’s Tivane Jr.
Thlaaaaa · 4 d

José Alves Mar  ns E
construiram 3 escolas 
graças às dádivas

externas. À custa do erário público,
(0) bola, como se diz por aqui. 
Quando é que deixam de mendigar
e vegetar, começando a construir
de raíz um país a sério? · 5 d

Annlawi Annlawi Jr K pobre
ja teve acesso a esse
dinheiro alguma vez? E esse

tako k depois desviam pra construir 
condomínios, calculo eu. · 2 d

Angelo Chicanequisso É 
que essa dependência
nunca vai se sair dela para 

uma casa grande. Antes vale inves  r
para sair dessa. Cada presidente faz o
k achar para remar o barco mas 
nunca se chega ao des  no. · 1 d

Crima-se Adriano Já disse 
o mano Azagaia, primeiro
fazem o povo passar pra 

venderem a imagem pra o europeu
poder fi nanciar · 3 d

Narcisio Moises Esse
jornalista e da minha 
província, escreveu em 

lomwe. Kkkkkkk pidir?????? · 2 d

José Amor Mudjadju Tovele
Amigo a palavra “pidir” está 

entre aspas, não sabe o que isso 
signifi ca??? Hiiiii vocês vão passar
vergonha um dia desses. · 2 d

Aderito Argen  na 
Nhabanga Levem akele
dinheiro de divida ou

vendam os tais barcos da ematum,e
ponto fi nal. · 2 d

Jorge Tovela Pidir ou 
pedir? · 3 d

Victor Avila Pedir · 3 d

Joaquim Jorge Não vê que 
está entre aspas porque

estão a gozar. · 3 d

Jorge Tovela O que é gozar? 
Isso chama se chiconhoquice 

· 2 d

Nacer Rungo Rungo O tako
ta com mano Guebuza é só
dizer ele ir  rar o tako em

panamá · 3 d

Nino Carvalho Nope! É 
“pidir”...bem mesmo! · 3 d

Felizardo Casimiro Pedir e 
não pidir · 3 d

Vinho Julio Francisco Foi
propositado vide que esta

entre “ haspas”, e e’ uma forma de 
chamar atenÇao ao leitor. Como se 
diz por ai, na linguagem informar 
“pidir” · 3 d

José Amor Mudjadju Tovele
Colega não viu que essa 

palavra está entre aspas?? Ou não 
sabe o que isso signifi ca?? Temos que 
te cuidado ao correr para corrigir, sob 
pena de passar vergonha, “pidir” · 2 d

Dino Salvador Muthevue
Na akabaram o dinheiro d 
Ematum agora quererem

ajuda · 2 d

Acrisio Novela Pork nao 
levarao o tako Que usaram
pah cmprar os Mercedes. · 

3 d
Nuno David David Peçam 
ao Guebuza ou vendam os 
mercedes e alouquem para

as pessoas que estao a sofrer com as 
chuvas · 3 d

Darcio Wilson Welingmar
Pedir · 3 d

Nairinho Mabote As aspas · 
3 d

Tanya Hellen Nash Não 
conhecem aspas quando ver  

· 2 d
Sergio Da Conceição 
Guilima dinheiro ja tem 
para esse apoio · 2 d

Bello Joaquim João 
Pereira Se con  nuar a ‘ 
pidir’ nunca vai receber... 

Talvez tentar PEDIR · 2 d

Babu Salam Gaspar
Quando é que se escreve 
PEDIR e quando é que se

escreve “PIDIR”? · 2 d

vantagem caso tivesse a inten-
ção de matá-lo, teria recorrido 
à sua arma para atirar contra 
o esposo.

De acordo com o MP, os laudos 
dos peritos da balística e da 
medicina legal provaram ao 
tribunal que os tiros que ma-
taram Tininha [nome com que 
Valentina era carinhosamente 
tratada], foram efectuados por 
Zófimo Muiuane. Este tinha 
intenção para o efeito, o que 
se consubstancia no facto de, 
após o sucedido, ter perma-
necido minutos a fio parado e 
a olhar para a vítima, em vez 

de, imediatamente, socorre-la
para uma unidade sanitária.

Num outro desenvolvimento,
Laurindo Paruque argumen-
tou que não se descarta a pos-
sibilidade de o indiciado ter
acoplado um silenciador [dis-
positivo que abafa o som do
disparo] na pistola – de marca
Pietro Beretta, no G58833W –,
porque não se percebe como é
que “as duas senhoras [a ama
da filha de Valentina e a sua
ajudante de campo] que se en-
contravam na casa” do casal
“não ouviram os disparos”,
mas sim, um simples grito de

suspiro da vítima depois de o
crime ter sido consumado.

Para piorar a sua situação, o
réu “escondeu os projécteis”
na tentativa de se fazer pas-
sar por inocente e embaraçar
a investigação.

Quanto ao porte de armas de 
fogo, o magistrado do MP dis-
se que, pese embora ele tenha 
obtido licença para o seu uso, 
“não lhe foram atribuídas 
para tirar a vida da esposa, 
mãe da sua filha”.

Na posse de Zófimo, as auto-

ridades moçambicanas acha-
ram um bilhete de identidade
sul-africano com o número
7210106308081, no qual ele as-
sume o nome de Washington
Dube, nascido a 10 de Outubro
de 1972. O documento foi emiti-
do em 22 de Novembro de 2002.

Sobre este facto, Paruque de-
fendeu que, o que se sabe é
que ao arguido foi atribuído
o nome de Zófimo Muiuane,
com o qual foi registado e nun-
ca a sua família o tratou por
Washington Dube. Assim, ele
deve ser punido por falsifica-
ção de documentos.

Sociedadecontinuação Pag. 03 - Sentença de Zófi mo Muiane será a 23 de Janeiro e Ministério 
Público pede 24 anos de cadeia
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Por opção editorial, o exercício da liberdade de expressão é total, sem limitações, 
nesta secção. As escolhas dos leitores podem, por vezes, ter um conteúdo 
susceptível de ferir o código moral ou ético de algumas pessoas, pelo que 
o Jornal @Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais 

sensíveis. As opiniões, informações, argumentações e linguagem utilizadas pelos participantes nesta secção não reflectem, de algum modo, a linha editorial ou o trabalho jornalístico do @Verdade.
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Jornal @Verdade

 Zófi mo Muiuane, acusado de assassinar 
a sua esposa, Valen  na Guebuza, com 
recurso a uma arma de fogo, na noite 
de 14 de Dezembro de 2016, fechou 
o processo de audiência, discussão 
e julgamento da mesma forma que 
o iniciou: com lágrimas. Ele chorou 
copiosa e soluçantemente, refez as 
juras de amor à sua consorte, alargou-
as à família da mesma e alegou que 
tudo o que se diz em torno da sua 
pessoa e do seu ruído casamento não 
passa de um conluio para prejudicá-lo. 
Porém, não esclareceu por que mo  vo.
h  p://www.verdade.co.mz/
destaques/democracia/64514

Jornal @Verdade

 A falácia de que o Governo, pelo 
terceiro ano consecu  vo, conseguiu 
auto fi nanciar o Orçamento de Estado sem a ajuda dos Parceiros de 
Cooperação Internacional é desmen  da, em parte, pelo endividamento 
Público interno que situou-se em 101 biliões de me  cais em Dezembro de 
2017. Os principais credores dessa Dívida, que em 2018 vai custar ao erário 
19 biliões, são o Millennium Bim, Banco Comercial e de Inves  mentos e 
Standard Bank mas desde o ano passado há novos inves  dores na pirâmide 
de Ponzi do Estado moçambicano.
h  p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/64526

Corpo sem vida encontrado debaixo de ponte na cidade de Chimoio

O finado, identificado como 
sendo Poga Denesse, 18 
anos, natural de Chitunga, 
presume-se que tenha sido 
assassinado à facada por 
indivíduos desconhecidos e 
atirado para o rio.

O corpo apresenta perfura-
ções na cabeça e no abdó-
men, segundo contou a AIM, 
Francisco Macorroro, resi-
dente do bairro Hombwa.

“Muito cedo quando íamos 
a machamba passamos pela 
ponte. Vimos uma coisa a flu-

tuar e quando nos aproxima-
mos vimos que era um corpo 
sem vida. Tratamos de infor-
mar as estruturas do bairro 
e a população. Quando re-
movemos o corpo da água 
encontramos os seus docu-
mentos de identidade, que 
facilitou apurar a sua prove-
niência”, contou Macorroro.

A fonte acredita que Denesse 
foi assassinado numa outra 
região e transportado para 
Hombwa e atirado ao rio. 
“Não temos dúvida que ele 
foi assassinado numa outra 

zona transportado para aqui.

Fizemos todas consultas pos-
síveis e constatamos que não
morava nesta zona. Tudo
indica que os assassinos
usaram uma faca porque o
corpo tem perfurações pro-
fundas e outros sinais de
agressão”, referiu.

Refira-se que este é o segun-
do caso de assassinato em
Chimoio em menos de uma
semana. Há dias, uma cidadã
de nacionalidade portugue-
sa perdeu a vida em circuns-

tâncias ainda por esclarecer.

Maria Laura da Silva Perei-
ra, cerca de 70 anos de idade, 
morreu no Hospital Provin-
cial de Chimoio para onde 
havia sido levada para rece-
ber tratamentos.

A vítima foi encontrada des-
falecida na sala de estar na 
sua própria residência. Exa-
mes feitos por peritos de me-
dicina legal indicam que ela 
foi vítima de agressão física 
também perpetrada por in-
divíduos desconhecidos.

Um corpo sem vida foi achado na manhã de quarta-feira debaixo da ponte sobre um rio no bairro Hombwa, arredores da
cidade de Chimoio, província de Manica, centro de Moçambique.

Macuacua Massiquele 
Roberto O mundo está 
cada vez pior... A 

humanidade está perdendo o senso 
de humanidade... Talvez o ser 
humano esteja regredindo aos poucos 
para estar ao nível das bestas animais, 
desprovidas de qualquer sen  do de 
emoção e compaixão por vida alheia... 
Como explicar a própria fi lha a causa 
da sua orfandade materna... Não ha 
arrependimento que possa superar 
isso! O pior é quando.se somos 
pessoas normais, compreendemos as 
consequencias dos nossos actos... A 
menina perdeu a mãe e também vai 
perder afe  vamente o pai... Ela se 
tornou órfã de qualquer valor 
afe  vo... trata-se de uma criança 
ví  ma dos traumas de violência 
domés  ca... · 10 h

Orlando António Bem falado 
ilustre · 8 h

Luke Patrick Bernard Bimo 
valen  na morreu da 
verdade?Iso parece que 

em um capitulo da telenovela. · 8 h
Dino Salvador Muthevue 
Aquela pessoa j n xta AK n 
mundo DS vivos pork o 

homem aind con  nua lá preso, ou é 
maneira d fugir d FMI · 7 h

Emidio Pacheco comover a 
juíza com lágrimas não 
resolve nada mano abre o 

jogo diga a verdade apenas ou tens 
medo então tas fudido · 4 h

Orlando António Onde 
está à parte Humana?? · 8 
h
Dino Salvador Muthevue É 
triste hoje vermx ixo 
enquanto k foi o 

casamento d ano em 2014 · 7 h
Guido Senador Raposo 
Gary Essa novela . Ainda 
tem capitulo pra ver.. · 3 h
Joaquim Alberto Reganhe 
Men  ra isso vale  na n xta 
morta esse ai foi comprado 

esse · 6 h
Carlos Jamal Oh Joaquim 
Alberto Reganhe, se você 

sabe que a Valen  na não está morta, 
então que diga aonde está está em 
vez de ferir a moral das pessoas. As 
tuas palavras são próprias dum 
indivíduo que não lava os dentes. · 5 h

Voss Muvale Sabem qual 
seria a solução para isto 
tudo? Educação. Um povo 

educado entende melhor as coisas e 
não se deixa manipular. O período 
eleitoral está à vista, seria uma 
oportunidade de ouro para 
colocarmos um basta nestes 
incompetentes. Mas como a maioria 
da nossa população é analfabeta, 
voltaremos a ter os mesmos 
incompetentes de sempre · 9 h

Alexandre Macitela Nao e’ 
por ai Sr.voss... os nossos 

cabritos aqui em Africa nao esperam 
ser amarados onde devem comer, 
Sao eles proprio Que se auto-amarao 
a onde podem comer. · 8 h · Editado

A Carlos Garcia Esses gajos 
estão preparados a ir a 

oposição.... logo que forem é um 
perigo para nós ( inicia uma nova 
guerra civil! Quis dizer que NÃO 
estão preparados para irem a 
oposição · 5 h

Willson Bachir Sulemane No 
início do texto falou bonito 

quando disse que a solução era a 
educação, mas depois erra 
profundamente no seu conceito de 
educação quando apresenta 
indirectamente que a solução seria a 
mudança par  daria. Porque que 
con  nuam se escondendo atrás das 
caras par  dárias, sinto envergonhado 
como ainda muitos Africanos- 
Moçambicanos pensam sobre a 

polí  ca. Enfi m, em resumo digo o 
seguinte: esse povo moçambicano 
que entra na poli  ca, seja em que 
par  do, com que nome, tera sempre 
a mesma capacidade de fazer o que 
faz. ou seja nem que mude o nome 
do par  do para psg, real madrid, 
renamo, frelimo, pdd, mdm, anc, 
mpla, ppt, nos con  nuaremos a ser 
moçambicanos com as mesmas 
capacidades sociais adquiridas desde 
a vida infan  l ate a vida adulta de 
entrarmos na poli  ca. um analfabeto 
corria o risco sem olhar moçambique 
em 1975, 1985, 1995, 2005, 2015 e 
tentar mudar o par  do no poder, o 
absurdo é que ele opta por colocar 
outro par  do no poder com as 
mesmas pessoas, ou seja, um 
analfabeto nato pensa que devis 
simango, afonso djakama, fi lipe 
nyussi, yacob sibinde e outros 
pensam diferente ou tem objec  vos 
diferentes, mas saiba que todos eles 
buscam o mesmo poder e riquezas, 
ou inves  gue a vida de cada um, 
quantas oportunidades todos eles 
 veram para ajudar o povo e 

meteram no seu proprio bolso! o 
problema nao esta em cima esta na 
base, a par  r do povo, se ele 
enquanto povo, enquanto jovem de 
18 anos, ja carrega muita sujeira 
como corrupçao, assassinatos, 
sequestros, má vida, an  -familia, 
roubos e outros vícios que a 
sociedade hoje trata como normal, o 

que quando este fi car poli  co de 
qualquer par  do ou dirigente!??? 
vamos pensar com cabeça! Por isso 
concordo com o Sr. Alexandre 
quando fala dos nossos Cabritos aqui 
em África, pois cada cabrito come 
onde esta amarrado, mas este preste 
atençao que este come em funçao da 
sua corda amarrada ao pescoço. 
Quando olha para um moçambicano 
deve saber que ele se es  vesse na 
ponta vermelha faria o mesmo 
(ematuns, mam, etc). Qualquer que 
seja o moçambicano é o nosso es  lo 
de vida viver de bolada. A palavra 
bolada so falta ser legislado, pois, do 
rovuma ao maputo é o pao de cada 
moçambicano.  Solução EDUCAÇAO, 
MUDANÇA DE CONSCIÊNCIA, A 
PARTIR DE BAIXO. · 2 h

Orlando Chirrinze Mas o 
governo nunca disse que 
estava a conseguir 

autofi nanciar-se, sempre se soube 
que, na impossibilidade de recorrer 
ao mercado externo, só poderia 
endividar-se internamente, quer 
através da emissão dos bilhetes de 
tesouro (acto público), quer por meio 
de contratos (à luz da lei de 
Procurement) que, infelizmente, não 
estão a ser pagos por insufi ciência de 
fundos (a CTA fez menção à isso). 
Como imprensa moçambicana, 
devíamos louvar o esforço do país 
em não deixar o país colapsar (a 
infl ação caiu de 27% para 1 dígito) e 
ajudar o governo na procura de 
soluções internas para a crise, como 
a tributação dos megaprojectos. · 2 h

Ilidio Dos Anjos Depois o 
que é o Banco Central 
fará? R: Vai incrementar as 

taxas de juro para que o povo pague 
ou recompense à banca comercial 
todos esses balúrdios de dinheiro 
que foram buscar para con  nuarem 
a enganar o povo. · 10 h

Annlawi Annlawi Jr O povo 
con  nua a ser sacrifi cado 
em toda esta 

incompetencia da frelimo. So nao vê 
a mamana k vende tomate no 
passeio.... Como tmbem nao sabe 

como votar no dia de vitacao. · 10 h
Mauro Vara Desculpa. Tenho 
q corrigir. Nao e 

incompetencia. E mais um plano p 
enriquecer alguns e lixar o resto. 
Nisso o plano ta a ser seguido a risca. 
· 9 h

Annlawi Annlawi Jr Seja o 
que for incompetencia ou 

plano, pork seus resultados sao 
nefastos pra o povo, eu concordo 
consigo. · 9 h

Simao Vasco Mugabe Já 
nem da pra fazer nada . 
Serão juros acima de juros 

até nos enforcarem · 9 h
Alexandre Macitela Nao e’ 
divida publica e’ 
Individamento do cartao 

vermelho, se ate fundo agrario tem 
cor..! coitado do Joao ninguem 
quando atempestade gira moros das 
mansoes o joao ja nem tem onde 
furar o cinto. · 8 h

Elton Chirindza Meu 
Moçambique já foi 
vendido, o novo 

colonialismo a vista · 7 h

Nasito Zacarias Machaúl 
Júnior Os piores gestores 
de sempre na história do 

pais... Com esses senhores...O pais 
será bem enterrado. Moçambicanos, 
Precisamos salvar o nosso país... · 9 h

A Carlos Garcia Srs. 
entreguemos o poder aos 
outros, para voces já basta 

por isso fi caram tontos... já nem 
sabem oque fazem camaradas! · 5 h

Berito Cleal Mussepa Viva 
frelimo? · 7 h

Caríssimo Nervana Cariso 
Está se mal. o stock da 
dívida está cada vez mais a 

aumentar · 8 h
Arish Marshal Ta se mal · 
10 h

Nhambo Mechiço Okay · 
10 h

Texto: Redacção
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Pelo menos 21 iranianos já foram mortos nos protestos contra o 
regime

“Alguns manifestantes ar-
mados tentaram tomar es-
quadras e bases militares, 
mas enfrentaram forte re-
sistência das forças de segu-
rança”, anunciou a televisão 
estatal, diz a Reuters. Mais 
tarde, foi avançado que um 
polícia morreu e três outros 
ficaram feridos – mas sem 
revelar onde tudo isto se 
passou. Já na manhã desta 
terça-feira houve então no-
tícia de mais nove mortes e 
cem manifestantes detidos.

Estas manifestações, que 
começaram na quinta-feira, 
na segunda maior cidade do 
país, Mashad, que guarda o 
local mais sagrado do Irão 
(o mausoléu do Imã Reza), 
espalharam-se rapidamente 
a outras cidades, de Norte a 
Sul – há uma contabilidade 
não rigorosa de que serão 
cerca de 35 até agora.

Quem sai à rua são sobretu-
do jovens, gritam vivas ao 
deposto Xá da Pérsia, mui-
tos são do sexo masculino. É 
uma população mais pobre, 
com menos formação do 
que em 2009, dizem vários 
analistas, e não dão provas 
de reverência para com os 
líderes reformistas do Movi-
mento Verde, uma reacção 
contra a reeleição do Presi-
dente Mahmoud Ahmadin, 
em que suspeitava de fraude 
eleitoral.

“Um jovem iraniano que es-
teve activo nos protestos de 
2009 disse-me que não é a 
sua gente [nas ruas] desta 
vez. São manifestantes com 
menor rendimento. Não têm 
nada a perder. Não parti-
lham as mesmas preocupa-
ções. Diz que não também 
não se sentem confortáveis 
com estes protestos”, relata 
no Twitter a jornalista da 
irano-britânica da France 24 
Sanam Shantyaei.

Inicialmente, a maioria dos 
slogans gritados nas ruas de 
Mashad e de cidades mais pe-
quenas visavam um aumento 
recente nos preços de alguns 
bens básicos – desde que foi 
eleito, em 2013, o Presidente 
Hassan Rohani tem tentado 
inverter a grave crise econó-
mica em que Ahmadinejad 
e as sanções internacionais 
deixaram o Irão.

Com o acordo nuclear de 
2015 e o fim das sanções, a 
inflação baixou muito mas 
o desemprego voltou a subir 

ao longo de 2016, em parte
devido à retórica de Donald
Trump, que ameaça rasgar o
acordo e assim afastou bas-
tante investimento externo.
Entretanto, o desemprego
entre os jovens, a maioria
dos 80 milhões de habitan-
tes, chegou aos 28,8% no ano
que agora acaba, mais do do-
bro da média nacional.

Corrupção e política 
externa

Os iranianos também sabem
que há uma corrupção en-
démica no regime da Repú-
blica Islâmica, com as elites
religiosas e militares a be-
neficiarem de privilégios.
Ao mesmo tempo, têm cons-
ciência que Teerão gastou
dinheiro para ajudar Bashar
al-Assad na Síria e no apoio
que dá ao Hezbollah, a rebel-
des no Iémen e noutros paí-
ses, em confronto pela hege-
monia regional com a Arábia
Saudita, a potência sunita da
região: também se tem grita-
do “Não a Gaza, não ao Líba-
no, a minha vida pelo Irão”.

No primeiro dia surgiu logo
uma palavra de ordem parti-
cularmente dura: “Morte ao
ditador, morte a Rohani”, de
tal forma que se levantou a
suspeita de que os protestos
fossem promovidos pela ala
mais radical dos religiosos
– o Guia Supremo, ayatollah
Ali Khamenei, nada satisfei-
to com o resultado obtidos
nas presidenciais de Maio
pelo moderado Rohani (ree-
leito com mais votos do que

obteve em 2013), ou religio-
sos que têm a cargo a gestão
dos bens sagrados da cidade
de Mashar, alguns dos quais
se posicionam já para suce-
der ao Guia Supremo.

Se a intenção era encostar
Rohani à parede, quem quer
que o tenha planeado parece
ter perdido o controlo, o que
não é difícil se pensarmos
no país como uma panela
de pressão, fechada há oito
anos e meio, quando muitos
jovens e académicos foram
detidos por protestarem
contra umas eleições que
consideraram fraudulentas.
O pipo nunca parou de api-
tar e, mais dia, menos dia,
uma nova vaga de protestos
parecia inevitável. Mesmo
porque alguns grupos, como
as mulheres, nunca deixa-
ram de sair à rua para exigir
mais liberdades, nomeada-
mente em relação ao uso do
véu islâmico (hijab), obriga-
tório na rua.

“O que está a acontecer
pode parecer uma ameaça,
mas pode ser transformado
numa oportunidade para
percebermos onde estão os
problemas”, sublinhou o
Presidente Rohani, que se
reuniu esta esta segunda-fei-
ra com os líderes de várias
comissões do Parlamento,
citado pela agência semi-ofi-
cial Fars.

O que aconteceu é que rapi-
damente o “ditador” da pa-
lavra-de-ordem começou a
ser Ali Khamenei. “Abaixo o
ditador”, gritou-se domingo

no centro da capital. “Kha-
menei, devias ter vergonha,
deixa o país em paz”, ouviu-
-se em Khorramabad, no Oci-
dente do país.

O Presidente norte-america-
no tem incentivado, no Twit-
ter, os protestos iranianos:
“O irão está a falhar a todos
os níveis, apesar o terrível
acordo que a Administração
Obama fez com eles”, afir-
mou Donald Trump no Twit-
ter. “O grande povo iraniano
está a ser reprimido há mui-
tos anos. Estão ansiosos por
liberdade e por alimentos.
Tal como a riqueza do Irão,
os direitos humanos estão-
-lhes a ser roubados. Chegou
o tempo de mudar!”

O primeiro-ministro israe-
lita, Benjamin Netanyahu,
não se coibiu também de in-
terferir: divulgou um vídeo
a “desejar sucesso” aos ma-
nifestantes iranianos, com
legendas em inglês para aju-
dar na comunicação.

Primeiras vítimas

Na sexta-feira, os protestos
estalaram em Teerão e em
quase todas as grandes cida-
des, sábado continuavam e
há imagens (Centro para os
Direitos Humanos no Irão, de
Nova Iorque) da polícia anti-
motim em confrontos com es-
tudantes junto aos portões da
Universidade de Teerão. As
detenções começaram logo
na quinta-feira, com umas 50
pessoas detidas em Mashad, e
têm continuado.

Nalguns protestos, parece
que são os manifestantes a
atacar a polícia e a tentar
“destruir propriedade públi-
ca”, mas desde o início que
as autoridades têm usado
canhões de água e gás lacri-
mogéneo.

Soube-se das primeiras ví-
timas mortais no sábado à
noite. Foram mortas a tiro
na cidade de Izeh, no Su-
doeste, num protesto que
fez vários feridos, noticiou
a agência de notícias ILNA,
citando um membro do par-
lamento local.

Sobre os protestos de domin-
go, que juntaram dezenas
de milhares de pessoas, al-
gumas fontes referiam dois
mortos, outras quatro, mas
a televisão estatal desfez as
dúvidas: “Nos acontecimen-
tos da última noite, infeliz-
mente foram mortas um
total de dez pessoas em dife-
rentes cidades”, noticiou-se,
sem mais pormenores.

Desagrado profundo

Entretanto, Rohani defende-
ra o direito dos iranianos “à
crítica”, mas avisara que “o
Governo não vai demonstrar
tolerância pelos que destruí-
rem propriedades, violarem
a ordem pública ou criarem
agitação na sociedade”.

E, transportando-nos para
2009, quando as redes so-
ciais foram fundamentais na
organização dos protestos
(dois anos antes das revoltas
árabes), o Governo anun-
ciou a restrição temporária
do acesso ao Instagram e à
aplicação de mensagens Te-
legram. Há relatos de áreas
em que o acesso móvel à Net
estará bloqueado.

Quando os manifestantes
começaram a sair à rua, na
quinta-feira, “não se espe-
rava mais nada para além
dos slogans contra a admi-
nistração e contra o Presi-
dente”, diz à Al-Jazira Negar
Mortazi, jornalista do Iran
International, um serviço
independente de notícias
online. “Mas parece que o
desagrado entre a popula-
ção iraniana é muito mais
profundo e tudo isto ultra-
passou a presidência e che-
gou até ao Guia Supremo,
o que é muito preocupante
para todas as facções do es-
tablishment”.

Pelo menos 21 pessoas foram mortas em várias cidades iranianas (nove dos quais durante a noite de segunda para terça-feira), após seis dias consecutivos
de protestos, algo que não acontecia no Irão desde o Movimento Verde de 2009. Houve assaltos a esquadras de polícia e quartéis, disse a televisão estatal e
pelo menos um agente da polícia foi morto a tiro, diz um porta-voz das forças de segurança.
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36 mortos em acidente de viação no Quénia

Presidente da Zâmbia pede 
ajuda a militares para 
conter epidemia de cólera

Despiste de autocarro faz 
pelo menos 48 mortos

Coreia do Norte reabre linha
de comunicação com o SulPelo menos 36 pessoas morreram e 18 outras fi caram feridas num acidente de viação ocorrido na 

autoestrada que liga Nakuru a Eldoret, no oeste do Quénia, declararam domingo a Policia e a Direção
dos Transportes (NTSA, sigla em inglês).

O presidente da Zâmbia, Edgar Lungu, pediu que
militares ajudem a combater a propagação da
cólera, que já matou 41 pessoas na capital do país
e deixou mais de 1.500 doentes desde o fi m de
Setembro.

Pelo menos 48 pessoas morreram e outras seis
fi caram feridas nesta terça-feira quando um 
autocarro que transportava 55 pessoas caiu
de uma falésia com cerca de 100 metros de
altura na zona conhecida como Pasamayo, a
Norte da capital peruana de Lima. Os números
anteriores apontavam para 36 mortes, mas o
número subiu para pelo menos 48 pessoas na
manhã desta quarta-feira, diz a BBC.

A Coreia do Norte anunciou esta quarta-
feira a reabertura do canal de comunicações
intercoreano às 6h30 de Lisboa, um dia depois de
ter recebido a proposta sul-coreana para realizar
negociações ofi ciais, disse o Governo de Seul.

O acidente aconteceu quando 
um autocarro de passageiros 
proveniente de Busia, uma cida-
de situada na fronteira entre o 
Uganda e o Quénia, rumo a Nai-
robi, colidiu com um camião de 
mercadorias, indicou o diretor-
-geral dos Transportes e Segu-
rança Rodoviária, Meja Mwangi.

“Os inquéritos preliminares re-
velaram que o autocarro saiu 
da via antes de embater contra 
o camião no extremo esquerdo 
da faixa de ultrapassagem”, in-
dicou um comunicado conjunto 
da NTSA e da Polícia.

Porém, inquéritos aprofunda-
dos sobre as causas do suceda-

cidentes estão em curso e um 
relatório pormenorizado será 
divulgado, segundo a NTSA.

Em resposta a este recente aci-
dente sobre as autoestradas, a 
NTSA, muito criticada por não 
ter podido garantir a segurança 
nas estradas, anunciou uma in-
terdição arbitrária das viagens 
noturnas.

Dezenas de pessoas perderam a 
vida durante as festas de Natal e 
do Ano Novo quando viajavam. 
Domingo centenas de pessoas 
invadiram a morgue da Siaya 
County Hospital, para levantar 
sete corpos sem vida pertencen-
tes a uma mesma família, fale-

cidos num acidente em Sultan 
Hamud, na autoestrada ligando 
Nairobi a Mombasa, segundo 
uma rádio local Ramogi FM.

As autoridades quenianas pers-
petivam uma série de novas 
medidas estritas para reduzir o 
número de mortos nas estradas, 
a suspensão de todas as escolas 
de conduta e a reciclagem dos 
condutores.

Também constam destas medi-
das a qualificação mínima para 
os condutores de veículos de
transporte público com três anos
de experiência e 28 anos de ida-
de pelo menos para os conduto-
res de camiões e de reboques.

O surto começou em finais de Setembro, mas aparentemen-
te foi controlado até 20 de Outubro, com menos de cinco 
pessoas infectadas por semana até 5 de Novembro. Entre-
tanto, o número de casos voltou a aumentar, com 136 na 
semana que começou em 26 de Novembro, disse a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS).

O porta-voz presidencial, Amos Chanda, afirmou em uma 
declaração na sexta-feira que o presidente acredita que as 
medidas de emergência são necessárias para controlar a 
doença transmitida pela água, o que inclui o fechamento 
de alguns mercados.

O foco foi inicialmente direccionado a partes densamente 
povoadas de Lusaka, onde o saneamento deficiente pode 
contribuir para a transmissão, mas a doença também já se 
espalhou para áreas de baixa densidade populacional, dis-
se Chanda.

“O presidente está profundamente preocupado com o avan-
ço desenfreado da epidemia e, portanto, pediu às forças de 
defesa que se juntem a outras partes interessadas... e lim-
pem completamente Lusaka”, disse Chanda.

O ministro da Saúde peruano referiu ainda que seis 
sobreviventes foram tirados dos destroços e levados 
para o hospital. De acordo com a comunicação social 
peruana, o condutor do autocarro terá perdido o con-
trolo numa curva conhecida como a “curva do diabo”, 
tendo depois caído da falésia.

O número de vítimas foi avançado ao Canal N, do 
Peru, por fontes oficiais, acrescentando que o núme-
ro de mortes e feridos pode ser superior. “Os mortos 
superam os 25, mas ainda não temos números preci-
sos”, afirmou ao canal televisivo Dino Escudero, chefe 
da polícia de Carreteras, num primeiro momento. O 
responsável explicou ainda que o autocarro se dirigia 
para Lima. Mais tarde as autoridades informaram que 
o número de mortes havia aumentado para 36 e, pos-
teriormente, para 48.

A televisão oficial KCTV da Coreia do Norte declarou que 
o Norte ia reabrir hoje o canal de comunicação com o Sul 
às 15h30 locais (6h30 em Lisboa), disse um porta-voz do 
Ministério da Unificação sul-coreano.

Este anúncio surge um dia depois de a Coreia do Sul ter 
proposto ao Norte a realização de negociações de alto ní-
vel sobre a possibilidade de cooperação nos Jogos Olím-
picos de Inverno, que vão decorrer em fevereiro, no Sul.

Na segunda-feira, o líder norte-coreano, Kim Jong-un, 
tinha sugerido o envio de uma delegação do Norte aos 
Jogos Olímpicos de PyeongChang.

Premier League:
Manchester United de volta
as vitórias; Ederson evita
derrota do Manchester City

O Manchester United interrompeu uma série de
três empates consecutivos ao ganhar por 2 a 0 do
Everton na segunda-feira, com gols no segundo
tempo de Anthony Martial e Jesse Lingard,
levando a equipa a subir para a segunda posição
na Premier League.

Entretanto no domingo o Crystal Palace, que per-
deu um penalti nos acréscimos, tornou-se a se-
gunda equipe a tirar pontos do Manchester City 
no Campeonato Inglês de futebol nesta temporada 
ao empatar sem golos com os líderes.

Martial colocou a bola no canto superior aos 12 
minutos do segundo tempo, depois de uma jogada 
impressionante de Paul Pogba, quando a equipa 
de José Mourinho finalmente ganhou vida após 
um primeiro tempo pouco inspirador.

Lingard garantiu a vitória aos 36 minutos do se-
gundo tempo, com um chute que passou por cima 
do guarda-redes Jordan Pickford, no seu sétimo 
golo na liga, tornando-se o segundo melhor golea-
dor de United atrás de Romelu Lukaku.

Ederson salva penalti e mantém invencibilidade 
do Manchester City 

O City, que empatou em 1 x 1 com o Everton em 
Agosto, ampliou sua invencibilidade para 21 par-
tidas nesta temporada, mas sua sequência de vi-
tórias foi interrompida em 18 pela resoluta defe-
sa do Palace, apesar de tentar de tudo contra ela 
quando dominou a partida no segundo tempo.

O Palace conseguiu um penalti nos acréscimos 
quando Raheem Sterling derrubou Wilfried Zaha, 
mas o normalmente confiável Luka Milivojevic 
teve sua cobrança defendida por Ederson.

Com o Palace se destacando na defesa, o mais 
perto que o City chegou de um golo foi quando o 
chute do atacante reserva Sergio Aguero desviou 
levemente num defesa e atingiu a trave na metade 
do primeiro tempo.

Aguero substituiu Gabriel Jesus, que foi o segundo 
jogador a sair machucado após o capitão do Pa-
lace, Scott Dann -e o terceiro no total junto com 
o jogador do City Kevin De Bruyne, que saiu car-
regado nos acréscimos, o que significa que o City 
terminou a partida com 10 jogadores. “Protejam 
todos os jogadores – é tudo o que eu peço”, disse 
Guardiola quando questionado se o golpe de Jason 
Puncheon em De Bruyne merecia um cartão ver-
melho. “Nós poderíamos ter perdido pontos antes. 
Dezoito vitórias em sequência é surreal.”

Frio intenso persiste no leste dos Estados Unidos e deixa 
pelo menos 4 mortos

Muitos distritos escolares cancela-
ram as aulas devido ao frio intenso, 
que fez quatro vítimas fatais duran-
te o final de semana prolongado do 
Ano Novo. O Serviço Nacional do 
Clima emitiu alertas para a sensação 
térmica à medida que se prevê tem-
peraturas perigosamente baixas do 
leste de Montana e através do Meio-
-Oeste até o litoral do Atlântico e o 
Nordeste, seguindo ao sul.

Escolas de Iowa, Massachusetts, 
Indiana, Ohio e Carolina do Norte 
cancelaram ou adiaram o início das 
aulas, já que se espera que os ter-
mômetros atinjam entre 11 e 17 graus 

Celsius negativos, algo muito abaixo 
do normal, em toda a metade leste 
dos EUA.

“É por causa do frio intenso, que é 
perigoso demais para deixar as crian-
ças na rua esperando um autocarro 
que pode não chegar”, disse Herb 
Levine, superintendente das esco-
las públicas de Peabody, ao norte 
de Boston, à afiliada local da rede de 
televisão CBS.

O frio foi visto como a causa das 
mortes de dois homens em inci-
dentes separados no Milwaukee, 
de acordo com o jornal Milwaukee 

Journal Sentinel. Um desabrigado foi 
encontrado morto em uma varanda 
em Charleston, na Virgínia Ociden-
tal, e outro homem foi encontrado 
morto diante de uma igreja de De-
troit. A polícia disse que eles podem 
ter morrido congelados, segundo a 
mídia local.

A edil de Washington, Muriel Bow-
ser, exortou os moradores a comuni-
carem a prefeitura se virem pessoas 
nas ruas. “Queremos que todo mo-
rador tenha abrigo e calor”, tuitou. 
Muitas partes do país tiveram tem-
peraturas negativas recordes nos úl-
timos dias.

Uma onda de frio recorde proveniente do Ártico permaneceu sobre grande parte dos Estados Unidos
da América ao leste das Montanhas Rochosas nesta terça-feira causando pelo menos quatro vítimas
mortais. Omaha, no Nebraska, registou 29 graus Celsius negativos, e Aberdeen, em Dakota do Sul,
quebrou um recorde de 1919 com uma temperatura de 36 graus Celsius negativos.
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Trump dissolve comissão que nomeou para 
investigar alegadas fraudes nas eleições de 2016
O Presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, dissolveu a comissão que ele mesmo tinha incumbido
de investigar se houve ou não fraude eleitoral nas eleições de 2016. A comissão tinha sido criada
em Março de 2017, por ordem da Casa Branca, com a missão de encontrar eventuais provas sobre
a alegada falsifi cação de votos em Hillary Clinton, a adversária democrata naquele acto eleitoral. O
anúncio da dissolução da comissão foi feito quarta-feira, após meses de trabalho sem resultados
visíveis.

Trump justifica a decisão com a 
falta de colaboração das entidades 
estaduais envolvidas nas eleições. 
“Apesar de provas substanciais so-
bre fraude na votação, muitos esta-
dos recusaram fornecer à comissão 
sobre a integridade das eleições, 
informação básica relevante para 
o inquérito”, lê-se no comunicado 
atribuído ao responsável de impren-
sa da Administração Trump. Por 
isso, “em vez de entrar em batalhas 
legais à custa do dinheiro dos con-
tribuintes” para obter essa informa-
ção, “o Presidente Donald Trump as-
sinou um decreto presidencial para 
dissolver a comissão”, acrescenta a 
nota, concluindo que “Trump solici-
tou ao departamento de Segurança 
Interna que reveja as conclusões” a 
que a dita comissão chegou até ao 
momento e que “determine quais os 
próximos passos”. 

Para lá da posição oficial, Trump 
regressou à sua plataforma de elei-
ção, o Twitter, para apontar o dedo 
especificamente aos democratas: 
“Lutaram tanto para evitar mostrar 
os seus registos e métodos porque 
sabem que muitas pessoas estão a 
votar ilegalmente.”

Desde as eleições presidenciais que 
Trump insiste na ideia de que a van-
tagem de 2,9 milhões de votos (1,5%) 
por parte de Hillary Clinton só é ex-
plicável à luz de votos fraudulentos. 
Nos EUA, o Presidente é eleito forma 
indirecta, daí que quem tem mais 
votos nas urnas pode não ser o ven-
cedor da eleição. Os votos em urna 

servem para atribuir um determi-
nado número de representantes de
cada estado num Colégio Eleitoral a
quem cabe, efectivamente, a eleição
do Presidente. Em 2016, Clinton ape-
nas ganhou o voto popular. Trump, 
porém, sempre lançou dúvidas so-
bre esses números.

A tarefa da comissão nomeada por 
Trump – com um orçamento de 
500 mil dólares (perto de 416 mil
euros na taxa de câmbio actual) e
pelo menos cinco reuniões obriga-
tórias – era produzir um relatório 
que detalhasse as leis e políticas que
enfraquecem “a confiança do povo
americano na integridade das vota-
ções”. O falhanço desta equipa foi 
celebrada por democratas e críticos
de Donald Trump.

Diversas polémicas

O painel de investigação de 11 mem-
bros esteve envolto em controvérsia
desde o início, somando pelo me-
nos nove acções judiciais. Muitos
acusavam a comissão de falta de
transparência e de ser intrusiva. Em 
Junho, surgiram diversos alertas de
que seria difícil obter conclusões
válidas sobre eventuais votos frau-
dulentos apenas com base no nome
e na morada dos eleitores. Um dos 
membros do painel, o secretário de
Estado do Maine, Matthew Dunlap,
chegou inclusivamente a processar
a comissão por não partilhar com 
ele as suas actividades. Dunlap des-
crevia a sua participação como “ir-

relevante.”

Em Outubro, a notícia da detenção
de um dos investigadores a traba-
lhar no painel, Ronald Williams II,
por acusações de pornografia infan-
til, voltou a intensificar o conflito
em torno desta comissão. Na altura,
alguns membros democratas quei-
xaram-se do facto de a comissão ser
dominada por um pequeno grupo
de republicanos, que detinham a
maioria e o poder de decisão.

Agora, após o seu encerramento, o
senador da Nova Jérsia, Cory Booker,
escreve que a comissão sempre foi
“uma ofensa, baseada numa menti-
ra que procurava suprimir votos.”
Booker era um dos políticos a tentar
introduzir legislação para suprimir
a comissão de Trump. Já Gerry Con-
nolly, congressista da Virgínia, nota
no Twitter que a comissão teve “a
morte feia que merecia.”

O trabalho da comissão, no entanto,
não termina aqui. O secretário de
estado do Kansas e o vice-presiden-
te do painel, Kris Kobach, explicam
que a investigação vai ser transferi-
da para o departamento de Seguran-
ça Interna.

Independentemente deste desfe-
cho sem provas, Trump reitera que
pretende criar um cartão de iden-
tificação único (além de outros do-
cumentos de identificação legais),
obrigatório para quem quer exercer
o direito a votar. “Como americanos,
precisam de identificação.”

Macron transforma em lei a 
guerra contra as notícias falsas
No seu discurso de ano novo, o Presidente
francês, Emmanuel Macron, anunciou que a
sua prometida guerra contra as notícias falsas
vai ser convertida em lei. A nova legislação
proposta pelo líder gaulês vai obrigar a uma
maior transparência relativamente ao conteúdo
patrocinado publicado na Internet e dará poderes
ao regulador televisivo para combater canais
televisivos estatais estrangeiros.

Afirmando que pretende “proteger a democracia”, Ma-
cron disse que quer combater “esta propaganda articu-
lada com milhares de contas nas redes sociais”, cita a
comunicação social francesa. 

Durante a campanha presidencial em que Macron bateu
a candidata da Frente Nacional, Marine Le Pen, o agora
Presidente francês denunciou que foi alvo de uma tenta-
tiva de desestabilização parte de órgãos de comunicação
social russos, tais como o canal Russia Today.

No discurso proferido nesta quarta-feira, Macron não
referiu nomes nem países, mas explicou os objectivos
da lei que agora propõe: os reguladores audiovisuais
franceses terão mais poderes para limitar a actuação de
canais estatais ou controlados por Estados estrangeiros
em períodos eleitorais; obrigará os sites que publiquem
conteúdos patrocinados a uma maior transparência em
relação à origem e financiamento desses conteúdos; e
será mais fácil denunciar uma notícia falsa aos tribunais
e, consequentemente, o encerramento de uma platafor-
ma que divulgue conteúdos falsos.

Marine Le Pen reagiu a esta medida de Macron, afirman-
do que França estava a “amaldiçoar os seus cidadãos”.
“Quem vai decidir se uma notícia é falsa? Os juízes? O
Governo?”, escreveu no Twitter.

Homem-bomba mata onze pessoas em ataque contra 
mesquita no nordeste da Nigéria

O suicida explodiu-se numa mesquita 
da cidade de Gamboru, no Estado de 
Borno, próximo da fronteira da Nigé-
ria com a República dos Camarões, 
durante as preces vespertinas, disse o 
agente humanitário Ali Mustapha.

“Eu estava a caminho da minha prece 
vespertina quando ouvi o som de uma 
explosão de bomba alta dentro da 
mesquita”, disse Mustapha à Reuters. 
“A mesquita ficou destruída e queima-
da. Depois de algumas horas, quando 
fomos retirar as pessoas, vimos onze 
corpos, e o homem-bomba comple-
tou (o número total de mortos de) 12”.

Imagens feitas após a explosão mos-
traram os corpos dos mortos desco-
bertos e alinhados no chão. Um edi-
fício foi reduzido a escombros, com 
excepção de alguns trechos de uma 
parede.

Ninguém assumiu a responsabilida-
de pelo ataque, mas a acção tem as 
características do Boko Haram, gru-

po jihadista que usa suicidas com 
frequência, muitas vezes mulheres e 
meninas, para atacar espaços públicos 
lotados como mesquitas e mercados.

Apesar de o governo e os militares 
afirmarem constantemente que a in-
surgência foi derrotada, o Boko Haram 
continua cometendo atentados letais 
contra militares e civis.

Na semana passada, quatro civis mor-
reram em um ataque de supostos mi-
litantes do Boko Haram em Maiduguri,
cidade nigeriana no cerne do conflito
com os militantes islâmicos.

Em Novembro, um homem-bomba
matou ao menos 50 pessoas em uma
mesquita, em um dos ataques mais
letais dos últimos anos.

Um homem-bomba matou onze pessoas na quarta-feira (03) num ataque contra uma mesquita no
nordeste da Nigéria, o epicentro do confl ito com a insurgência islâmica do Boko Haram, disseram 
autoridades militares e um agente humanitário.

Houve chances de marcar dos dois lados, mas o golo
só saiu aos 18 minutos do segundo tempo quando Jack 
Wilshere colocou o Arsenal à frente com uma soberba
finalização.

Bellerin cometeu falta em Hazard quatro minutos depois
e Hazard converteu a penalidade máxima e o Chelsea
parecia que retomaria a segunda posição no campeona-
to quando Marcos Alonso marcou de curta distância.

Bellerin garantiu que o Arsenal conquistasse um ponto
com um voleio nos acréscimos.

O Chelsea manteve-se na terceira posição com 46 pon-
tos, 16 atrás do líder Manchester City, enquanto o Arse-
nal segue em sexto.

Premier League: Bellerin garante
ao Arsenal empate contra Chelsea

Hector Bellerin redimiu-se de ter cometido um
penalti com um golo nos acréscimos que deu ao
Arsenal o empate de 2 a 2 contra o Chelsea em
partida pelo Campeonato Inglês de futebol na
quarta-feira (03).
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Julho 2017

Em Julho, as escondidas o Governo de Nyusi encareceu o custo de água potável canalizada, juntando-se aos restantes agravamentos que tornaram cada vez
mais alto o custo de vida para os moçambicanos. No Desporto, os “Mambas” foram eliminados precocemente do CHAN em pleno estádio nacional do Zimpeto.
Por fi m, os moçambicanos avaliaram a metade do primeiro mandato de Nyusi como medíocre e com tendência para mau.

Governo de Filipe Nyusi torna o acesso a água potável canalizada 115% mais caro
O Governo de Filipe Jacinto Nyusi decidiu tornar
o acesso a água potável canalizada, cujas ligações
domésticas servem pouco mais de 2,8 dos mais de
26 milhões de moçambicanos, ainda mais difícil
ao aumentar em 115% o custo da taxa de novas
ligações domiciliárias. Um acção em claro contra-
-senso com os seus discursos onde não só tem pro-
metido mais água para todos como afirmado que
“a água é um requisito determinante para o de-
senvolvimento”. Além disso, esta decisão, deverá
atrasar ainda mais o acesso universal e equitativo
à água potável segura, que é um dos Objectivos de
Desenvolvimento Sustentável.

O aumento que não foi publicamente anunciado
consta da Resolução 01/2017 do Conselho de Re-
gulação de Águas (CRA). “O valor total da taxa de
nova ligação domiciliária doméstica a cobrar aos

clientes não abrangidos pelo disposto no artigo 1 
é de 4.300 meticais, valor sujeito à sua actualiza-
ção”, contra os anteriores 2.000 meticais que eram 
cobrados desde 2010.

O @Verdade tentou falar com o director executivo 
do CRA mas não obteve nenhum esclarecimento 
para este aumento que se vem juntar aos restan-
tes agravamentos que tornam cada vez mais alto 
o custo de vida em Moçambique.

Entretanto na Resolução, a que o @Verdade teve 
acesso através do Boletim da República de 9 de 
Junho passado, pode-se ler o preço anterior “vi-
sava viabilizar maior acesso ao serviço de abaste-
cimento de água às famílias de baixa renda. Con-
tudo, torna-se necessário a sua actualização para 
melhor se circunscrever o benefício ao grupo alvo 

e se puder sustentar a sua continuidade”.

No entanto, de acordo com o diploma legal datado 
de 17 de Abril de 2016, as ligações do tipo “tor-
neira no quintal”, para habitações sem canaliza-
ção interna, continua a custar os anteriores 2.000 
meticais que podem ser pagos em prestações não 
superiores a 14 meses.

Moçambique eliminado do CHAN pelo Madagáscar em pleno Zimpeto
A selecção nacional do Madagáscar derrotou Mo-
çambique em pleno estádio nacional do Zimpeto.
0 a 2 foi o resultado que ditou mais uma elimi-
nação precoce dos “Mambas” do Campeonato
Africano para jogadores que que actuam nos seus
países de origem (CHAN). “(...) Eu penso que o por-
menor que decidiu de facto esta eliminatória foi
um erro”, afirmou Abel Xavier em alusão a fífia do
guardião Victor que entregou de bandeja a bola a
Bela para abrir o marcador.

Os pupilos de Abel Xavier, quiçá inebriados com
todo o marketing em torno do jogo, que teve como
epílogo no sábado, dia 22 de Julho, o Presidente Fi-
lipe Nyusi a visita-los pessoalmente durante o úl-
timo treino, entraram para a partida desta 2ª mão

da 2ª eliminatória da Região Austral confiantes no 
empate 2 a 2, conseguido em Antananarivo há 1 
semana, que lhes permitiria seguir em frente na 
qualificação só com um empate mesmo sem golos.

A precisarem de vencer os malgaxes assumiram 
o comando do jogo e diante de milhares de mo-
çambicanos que acorreram ao estádio nacional do 
Zimpeto tornaram os “Mambas” inofensivos e ain-
da fizeram tremer os ferros da baliza de Victor. 
Os “Mambas” só perto do intervalo conseguiram 
criar perigo para a baliza adversária.

Depois do descanso, ainda em vantagem na elimi-
natória, mercê dos dois golos marcados fora, a se-
lecção nacional equilibrou a partida e teve várias 

ocasiões para acertar na baliza do Madagáscar, só 
que faltava calma e a pontaria não estava afinada.

Moçambicanos avaliam metade do mandato do Presidente Nyusi como medíocre
com tendência para mau
O @Verdade pediu aos seus leitores para fazerem
uma avaliação da primeira metade da governação
do Presidente Filipe Nyusi? “Infelizmente não te-
nho visto nenhuma evidencia dos carris de pro-
gresso que o chefe de estado menciona”, “as ma-
zelas do anterior executivo se fazem sentir ainda”,
“nunca se preocupou com problemas reais que
afectam a população”, “pode ter havido também
acções positivas da sua parte, mas na minha per-
cepção os aspectos negativos são preponderan-
tes”, “classifico o Nyusi como um aluno burro que
quer passar de classe a todo o custo”, “a meu ver
esta avaliação contradiz com o seu manifesto elei-
toral, onde estava Moçambique”, são algumas das
milhares de avaliações que recebemos.

“Na minha opinião sobre os dois anos e meio da
governação de presidente Nyusi há muita coisa
que não consegue, analisando o seu discurso de

tomada de posse, visto que a primeira prioridade 
foi a paz, esse assunto ainda está em negociação 
talvez tenha razão porque envolve outras indivi-
dualidades” começa por avaliar o leitor Cândido 
que acrescenta sobre a intenção do Presidente 
de permitir que todos os moçambicanos tenham 

oportunidade de participar na sua governação 
“esperava que ele deixasse alguns cargos para in-
divíduos pertencentes a outros partidos”.

Este leitor, residente na província de Inhambane, 
avalia ainda o bem estar da população como “um 
fiasco, visto que o custo de vida se multiplicou a 
dois ou mesmo a três” e desafia o Chefe de Estado 
a permitir “que a justiça seja feita sobre as dívidas 
ocultas e os infractores paguem por isso”.

Já o cidadão Nhancale da Zambézia, embora te-
nha gostado da iniciativa do Presidente Nyusi de 
encontrar-se pessoalmente com o líder do partido 
Renamo, considera “uma aberração este Governo, 
para mim precisa de uma remodelação profunda 
para além de que nada ele fez apenas terminou o 
que Guebuza deixou”, e desabafa que de positivo 
só viu “a vitória dos Mambas frente a Zambia”.
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Agosto 2017

O aparatoso acidente de viação que se deu em Inhambane onde deixou seis óbitos e 28 feridos foi um dos principais acontecimentos que marcou o mês de
Agosto. Além disso, o facto de o Presidente Nyusi encontrar-se com líder da Renamo em Gorongosa, para além do Governo da Frelimo ter “enterrado” mais de
meio bilhão de meticais nas Linhas Aéreas de Moçambique, foram também os aspectos marcantes no mês de Agosto.

Inhambane vergastado por mais um acidente de viação 
horroroso que deixa seis óbitos e 28 feridos
Seis pessoas morreram e outras 28 ficaram feri-
das, das quais 10 em estado grave, em consequên-
cia de um terrível acidente de viação ocorrido na 
madrugada do dia 08 de Agosto de 2017, no distri-
to de Vilankulo, província de Inhambane, envol-
vendo um autocarro de passageiros e um camião. 
O desastre aconteceu quase no mesmo local onde 
há um ano outras 15 pessoas perderam a vida nas 
mesmas circunstâncias.

O sinistro, que deixou igualmente avultados danos 
materiais nos veículos envolvidos, deu-se na loca-
lidade de Mavanza, ao longo da Estrada Nacional 
número um (EN1). Das vítimas mortais consta 
uma criança de seis anos de idade, segundo Cláu-
dio Langa, porta-voz do Comando-Geral da Polícia 
da República de Moçambique (PRM).

O autocarro de passageiros, que fazia o trajecto
norte/sul, embateu-se violentamente na parte tra-

seira de um camião que se encontrava estaciona-
do na berma da estrada.

Dados colhidos no local pela corporação indicam 
que “o excesso de velocidade e a fraca visibilidade 
na via, devido ao nevoeiro”, podem ter concorri-
do para a desgraça. “O condutor do autocarro está 
detido”, disse Cláudio Langa.

A lateral esquerda do autocarro de passageiros 
da companhia “Entre Rios” ficou totalmente “ras-
gada” e desfigurada e alguns passageiros ficaram 
desformados.

Alguns corpos ficaram esmagados e presos na car-
roçaria.

Os sobreviventes foram socorridos para os hospi-
tais distritais de Vilankulo e Massinga e os óbitos 
levados para a morgue, apurou o @Verdade de fontes policiais em Inhambane.

Filipe Nyusi encontra-se com Afonso Dhlakama em Gorongosa, onde Guebuza 
recusou ir enquanto Chefe do Estado
O Presidente da República, Filipe Nyusi, encon-
trou-se, no dia 06 de Agosto, com o líder da Rena-
mo, Afonso Dhlakama, no distrito de Gorongosa, 
província de Sofala, onde discutiram e acordaram 
sobre os próximos passos a seguir para o alcance 
da paz, cujo dossier esperam que seja concluído
até finais deste ano.

O Chefe do Estado e o presidente do maior partido 
da oposição no país falaram igualmente da neces-
sidade de manutenção do diálogo entre as partes 
“como o principal instrumento para alcançar con-
senso”.

Para além de perspectivar um novo encontro para 
preparar os últimos passos do que discutiram, eles 
conversaram ainda sobre “como o acompanhar 
de perto o trabalho das duas comissões”.

Filipe Nyusi deslocou-se para Gorongosa, ido de 
Chimoio, capital provincial de Manica, onde no 
sábado (05) terminou uma visita presidencial de 
três dias.

A partir do posto administrativo de Machipanda, 

o Alto Magistrado da Nação disse que os moçam-
bicanos devem ter a cultura de diálogo para ultra-
passarem as suas diferenças.

“Não se pode olhar para a violência como única 
fomar para resolver os nossos problemas. Nós es-
tamos a conversar com o partido Renamo, na pes-
soa do seu líder, Afonso Dhlakama, porque quere-
mos a paz para prosseguirmos com as actividades 
de desenvolvimento para o bem-estar dos moçam-
bicanos”, disse.

Com a ida a Gorongosa, Nyusi superou o seu an-
tecessor, Armando Guebuza, que, pese embora te-
nha assinado um acordo de cessar-fogo [efémero] 
com Dhlakama, sempre mostrou-se indisponível 
para tomar a mesma posição.

Mas Dhlakama sempre concordou em deslocar-se 
a Maputo, para discutir com o Governo a pacifi-
cação do país, apesar de que impunha algumas 
condições.

“No dia em que o Presidente Guebuza retirar essas 
forças que estão a cercar Satunjira, na Gorongo-

sa, eu posso ir a Maputo. Mas como ele [Armando
Guebuza] tem problemas em retirar essas forças,
convido-o a vir já à Gorongosa para pormos termo
a isso”, disse o líder da Renamo.

Contudo, Guebuza, que passou grande parte do
seu mandato a dirigir um país mergulhado em
guerra, saiu do poder sem nunca ter ido a Goron-
gosa.

Governo “enterrou” mais meio bilião de meticais nas Linhas Aéreas de 
Moçambique
A promessa do Presidente Filipe Nyusi de “que-
brar o mito” que as Linhas Aéreas de Moçambi-
que são a companhia de bandeira pareceu não 
passar de intenção. É que o seu Governo avalizou, 
mais um, empréstimo de mais de meio bilião de 
meticais para a empresa restaurar as suas opera-
ções e apoiar a tesouraria. Com mais este emprés-
timo ascendeu a 5,1 biliões as dívidas das LAM à 
banca nacional.

Quando em meados de Abril de 2017 o Chefe de 
Estado visitou as LAM e constatou os resultados 
de más decisões tomadas ao longo de várias dé-
cadas, cada vez mais visíveis no serviço prestado 

aos passageiros, assegurou que o seu Governo iria 
“intervir”.

“Vamos quebrar o mito de que somos bandeira.
Podemos negociar para a bandeira ser de quali-
dade. Caso não vamos rebentar”, declarou Filipe
Nyusi na ocasião sem precisar de que forma essa
intervenção iria acontecer.

Importa recorda que quando Nyusi assumiu o poder
já as Linhas Aéreas de Moçambique estavam numa
situação de falência técnica, apresentando capital
próprio negativo no montante de 1.321.839.818 me-
ticais, resultante de perdas acumuladas no montan-
te de 4.058.057.985 meticais, e as suas responsabi-
lidades correntes excediam os activo correntes, no
montante de 1.507.041.177 meticais.
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Setembro 2017

No mês de Setembro, a notícia dando conta do afundamento de Moçambique no “Ranking de Competitividade” foi um dos aspectos mais marcantes. Aliado a
esta situação, o iniciou do julgamento da antiga Presidente de Conselho de Administração do Fundo de Desenvolvimento Agrário e o regresso da selecção
de hóquei em patins com o inglório oitavo lugar, perdendo o estatuto da melhor selecção africana, também foram os temas que chamaram atenção dos
moçambicanos em Setembro de 2017.

Moçambique afunda-se no “Ranking de Competitividade” e torna-se num dos
piores países do mundo para fazer negócios
Enquanto o partido que governa Moçambique há mais
de quatro décadas encontrava-se reunido na Matola
auto-avaliando-se positivamente e vangloriando-se
de feitos supostamente brilhantes, o Fórum Econó-
mico Mundial (WEF, na sigla em inglês) divulgou o
seu Ranking de Competitividade onde a “Pérola do
Índico” afundou para o 136º lugar, dentre 137 países
avaliados. Com uma pontuação de 2,9, contra 3,1 do
ano passado, só foi pior do que o nosso País o Iémen.

Depois de um tombo que só encontra precedente
há 5 anos atrás, no Ranking de 2012 – 2013, o nos-
so País ocupou o lugar 138 em 144 países avaliados,
Moçambique caiu para o penúltimo lugar devido a
fragilidade das instituições do Estado, ao ambiente
macroeconómico que piorou, ao difícil acesso a fi-
nanciamentos bancários e a corrupção.

Os pagamentos irregulares, o suborno, o favoritis-

mo nas decisões dos membros do Governo, a falta 
de eficiência dos gastos do Estado, a falta de trans-
parência na elaboração de políticas públicas, o cri-
me organizado a falta de confiança na Polícia são 
alguns dos quesitos que contribuem para o aumento 

da fragilidade das instituições do Estado moçambi-
cano, neste pilar o nosso País passou da posição 124, 
com pontuação de 3,2, para o lugar 127, com pon-
tuação 3,1.

Mesmo nas instituições privadas a prestação de con-
tas piorou como resultado da fraqueza das audito-
rias, incumprimento dos standards dos relatórios, 
pouca protecção dos interesses dos accionistas mi-
noritários a falta de protecção de investidores.

A degradação do ambiente macroeconómico contri-
buiu negativamente para a classificação global de 
Moçambique - da anterior posição 125, com pontua-
ção 3,5, caiu para o lugar 137, com pontuação 1,9 - 
influenciado pela alta inflação, pela Dívida Pública 
e ainda pela rating do nosso País que afundou-se no 
lixo desde a descoberta dos empréstimos ilegais da 
Proindicus, EMATUM e MAM.

Ex-PCA do FDA na barra do tribunal
Iniciou, no dia 12 de Setembro de 2017, no Tribunal
Judicial da Cidade de Maputo (TJCM), o julgamento da
antiga Presidente do Conselho de Administração (PCA)
do Fundo de Desenvolvimento Agrário (FDA), Setina
Titosse, acusada de roubo, diga-se à medida grande,
de 170 milhões de meticais em conluio com outros 27
arguidos – entre amigos e familiares – que também fo-
ram levados à barra do tribunal.

No processo número 92/2017/7a. Secção, a arguida era
acusada de cometimento de pelo menos 80 crimes,
consumados entre 2012 e 2014, altura em que ela e os
co-arguidos sacaram o dinheiro em questão via e-SIS-
TAFE e ainda urdiram vários esquemas para tentar
despistar o rasto do dinheiro e ocultar a origem crimi-
nosa do mesmo.

Os crimes por ela cometidos, na perspectiva do Minis-
tério Público (MP), era, de corrupção passiva, burla
por defraudação, abuso de cargo ou função de forma
continuada, branqueamento de capitais, pagamento

de remunerações indevidas, associação para delinquir 
e peculato. Os mesmos delitos pesavam sobre os ou-
tros co-arguidos, pese embora em menor grau relati-
vamente aos da sua antiga chefe.

Para além da antiga PCA do FDA, estiveram no banco dos
réus Julieta Titosse, Neide Xerinda, Milda Cossa, Adriano
Mavie, Humberto Cossa, Vicente Martim, Atália Macha-
va, Felicidade Massugueja, Loureta Filmão, Dias Mu-
cavel, Tomás Xerinda, Daniel Nhabete, Celeste Ismael,
Leopoldina Bambo, Feliberto Zacarias, Mishel Laryea,
Abdul Rasul, Brasilino Salvador, Joaquim Mazive, Jorge
Tembe, Natália Matuga, António Chioze, José Mazebuco,
Quéliton Simba, Lazão Mondlane e Anísio Guvane.

Eles recorreram a 10 empresas, das quais uma espa-
nhola, para canalizar uma parte dos fundos roubados.
Tratou-se de companhias na sua maioria comerciais,
porém, para o espanto de todos e arrepio das normas 
vigente na administração pública, receberam financia-
mento ilícito pretensamente para a criação de gado.

Setina Titosse, de
51 anos de ida-
de, é engenheira
agrónoma. Ela
esteve nove me-
ses encarcerada
preventivamen-
te, mas mais tar-
de beneficiou de
habeas corpus e
foi considerada
cabecilha no es-
quema de rombo.

Para o efeito e
aproveitando-se
da inocência de
sua prima Lere-
na Massingue, ela
aliou-se à sua so-
brinha Milda Cossa, que nunca foi funcionária do FDA.

Derrotada na despedida do Mundial de Najing, Moçambique regressa com 
inglório 8º lugar
Moçambique perdeu a última partida que realizou
no Mundial de hóquei em patins que decorreu em
Najing, 9 a 7 diante do Chile, e regressou com um
inglório 8º lugar e sem o estatuto de melhor selecção
do continente africano. Desde 2009 que a nossa se-
lecção não tinha tão má prestação.

Os moçambicanos até marcaram primeiro, por Car-
los Saraiva, no sábado(09),em jogo de apuramento
do 7º lugar. Após o empate chileno Carlos Saraiva
bisou e Filipe Vaz deu uma vantagem de 1 a 3 ao in-
tervalo.

Mas Nicolas Fernandez reduziu no início da 2ª par-
te e em seguida bisou empatando a contenda. Mário
Rodrigues deu nova vantagem a nossa selecção mas
o Chile prontamente empatou e Nicolas Fernandez
fez a cambalhota no marcador, através de uma falta
directa. Com menos de 1 minuto para o fim do tempo
regulamentar Filipe Vaz empatou o jogo e levou a

decisão para prolongamento.

O Chile que havia sido derrotado por Moçambique 
no jogo inaugural entrou ao ataque com duas sticka-

das certeiras fez o 7 a 5.

Nuno Araújo reduziu mas Nicolas Fernandez fez 
mais dois golos e acabou com as esperanças da nossa 
selecção de pelo menos igualar o 7º lugar que con-
quistou nos últimos dois Mundiais, e nem um golo de 
penalti de Bruno salvou a inevitável derrota.

Nas seis partidas que disputou na China a selecção 
de Moçambique perdeu quatro. Se com a Espanha a 
derrota era esperada, na última jornada da fase de 
grupo, a goleada sofrida com Portugal no quartos-
-de-final foi o início do descalabro que antes do epí-
logo diante do Chile teve uma amarga derrota diante 
de Angola.

Os angolanos vieram do segundo escalão mundial, 
que venceram, e depois de perderem com a Argenti-
na nos “quartos” derrotaram a nossa selecção e fica-
ram com o 5ª lugar final após vencerem a Colômbia.
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Outubro 2017

Em Outubro, os moçambicanos foram surpreendidos com o assassinato bárbaro do presidente do Conselho Municipal da Cidade de Nampula, Mahumudo
Amaurane. Este acontecimento chocou o país inteiro, não só por ter sucedido no dia em que o país comemorava mais um dia de paz, mas sim por se tratar
de um homem que foi combatente acérrimo da corrupção. Marcaram ainda este mês os diversos actos infantis protagonizados pelo então edil interino de
Nampula, Manuel Tocova, e o atestado médico forjado pela procuradora de Tete, Ivánia Taibo Mussagy

Amurane assassinado no Dia da Paz
Mahamudo Amurane, o presidente do Município de 
Nampula, foi assassinado no início da noite do dia 4 de
Outubro de 2017, Dia da Paz em Moçambique, na sua re-
sidência particular no bairro Namutequeliua, na chama-
da capital Norte de Moçambique por um indivíduo des-
conhecido que terá disparado três tiros. Oriundo de uma
família pobre Amurane desafiou o seu destino por várias
ocasiões, podia ter-se acomodado à sombra da irmã, mi-
nistra em sucessivos Governos do partido Frelimo, mas
preferiu trilhar o seu próprio caminho. Dissidente do Mo-
vimento Democrático de Moçambique (MDM), preparava
a sua recandidatura para as eleições Autárquicas de 2018
como independente.

O edil, que participou nas cerimónias de celebração dos
25 anos do Acordo de Paz na praça dos heróis na cidade
de Nampula, dispensou a sua segurança pessoal e diri-
giu-se à sua residência particular, no bairro de Namute-
queliua, na zona conhecida por “quatro caminhos”, onde
funciona uma Farmácia de que é proprietário.

Testemunhas ouvidas pela Polícia da República de Mo-
çambique (PRM) relataram que foram feitos três dispa-
ros, de uma arma de fogo do tipo pistola, “dois dos dispa-
ros atingiram a zona do tórax e uma das munições passou 
pela lateral e quando chegou ao hospital foi declarado 
óbito”, precisou Inácio Dina, o porta-voz da corporação, 

à Televisão de Moçambique.

Segundo o vereador de Mercados e Feiras no município
de Nampula, Saide Ali, que acompanhava Amurane na
altura do atentado o atirador, um indivíduo alto e escuro,
chegou numa viatura ligeira, cerca das 18 horas, aproxi-
mou-se do edil que estava defronte da sua Farmácia em
conversa com ele e alvejou-o.

Há alguns dias Mahamudo Amurane revelou ao @Verda-
de durante a última Assembleia Municipal, que recebeu
uma denúncia de que um grupo de indivíduos estava or-
ganizado para irromper na sessão e fazer uma repudian-
do o informe que o edil apresentou ao órgão. Entre esse
grupo organizado, de acordo com o presidente, estaria
alguém para fazer um atentado à sua vida.

A PRM foi accionada e a sessão decorreu sob fortes medi-
das de segurança, inclusivamente Amurane teve de sair
a Assembleia Municipal escoltado por agentes policiais.

Procuradora de Tete forja atestado médico, promiscue-se com Política e junta-se
ao Congresso da Frelimo
A Procuradora distrital de Tete, Ivánia Taibo Mussagy, for-
jou um atestado médico para poder se deslocar à cidade
da Matola, província de Maputo, onde participou no 11º
Congresso da Frelimo, pontapeando, desta forma, o Esta-
tuto dos Magistrados Judiciais, o qual, entre outros impedi-
mentos, veda aos magistrados judiciais a militância activa
em partidos políticos. Todavia, mesmo ciente de que a sua
presença no referido evento – que decorreu de 26 de Se-
tembro a 01 de Outubro de 2017 – era inadmitido, a magis-
trada mandou aquela norma às favas e andou de lés-a-lés
no recito da Escola Central da Frelimo, fez poses e deixou-
-se fotografar.

O resultado dessa vaidade, em jeito de show off, não tardou:
alguns retratos de Ivánia Mussagy, trajando capulanas de
farda e camisetas com timbres do 11o Congresso, que os
camaradas escolheram para o histórico evento do partido/
Estado [o Presidente Filipe Nyusi tenta tapar o sol com a
peneira alegando isso não existe, mas a prática o desmen-
te], foram parar nas redes sociais, de onde correram o país.

“O partido não dirige o Estado (...). O partido age para in-
fluenciar a actividade do Estado e das autarquias locais”, 
disse Nyusi, no seu discurso de abertura do congresso em 
alusão.

O Estatuto dos Magistrados Judiciais, aprovado pela Lei no. 
7/2009, de 11 de Março, impõe, no artigo 37, sobre a “acti-

vidade política”, que “é vedado aos magistrados judiciais
o exercício de cargos partidários e de militância activa em
partidos políticos, bem como a proferição pública de decla-
rações de carácter político”.

Ademais, o artigo 36 da mesma norma, sobre “incompa-
tibilidade”, determina que “os magistrados judiciais em
exercício não podem desempenhar quaisquer outras fun-
ções públicas ou privadas, excepto a actividade de docen-
te ou de investigação jurídica, ou outra de divulgação e
publicação científica, literária, artística, técnica mediante
prévia autorização do Conselho Superior da Magistratura
Judicial”.

Reagindo à presença da sua correligionária no 11o Con-
gresso – um evento claramente político e partidário – Antó-
nio Niquice, porta-voz da Frelimo, alegou, em conferência
de imprensa, que nenhuma pessoa é proibida de se filiar a
um partido político, independentemente do cargo ou fun-
ção que desempenha no Aparelho do Estado.

Presidente interino de Nampula condenado por desobediência
O presidente interino do Conselho Municipal da Cidade 
de Nampula, Manuel Tocova, julgado pelo crime sumá-
rio de desobediência, foi condenado, no dia 30 de Outu-
bro, a uma pena de três meses de prisão, porém, suspen-
sa durante dois anos.

Julgado na primeira secção do Tribunal Judicial da Cida-
de de Nampula (TJCN), Manuel Tocova recusou fornecer
a documentação relacionada com a exoneração de ve-
readores e chefes de postos administrativos naquela au-
tarquia, segundo a alegação do Ministério Público (MP).

Ademais, o réu negou facultar informações relaciona-
das com a suposta auditoria feita às contas do municí-
pio, a amando de indivíduos que partiram da cidade da 
Beira para tal efeito.

Refira-se que o Movimento Democrático de Moçambi-
que (MDM), assassinado na noite de 04 de Outubro, à en-
trada da sua residência, não tinha boas relações com o
Mahamudo Amurane e já propalava que iria se candida-
tar às eleições autárquicas de 2018 como independente.

Na altura, Tocova acusou a Procuradoria Provincial de 
Nampula de tentar intimidá-lo e disse que não iria re-
cuar da sua decisão que acabava de tomar. O tribunal 
fundamentou que o crime cometido por Manuel Tocova, 
que respondia ao processo número 1256/2017, é punível 
nos termos do artigo 412 do Código Penal.

“Em nome da Constituição da República, os juízes deste 
tribunal acordam por unanimidade condenar Manuel 
Francisco Tocova a pena de três meses de prisão pela 
prática do crime de desobediência (...)”, disse António 
Pechoto, juiz da causa.

Ele argumentou que devido às circunstâncias atenuantes 
“a execução da pena de prisão é suspensa durante um 
ano (...). Significa que, sendo uma pena suspensa”, o visa-
do “não pode voltar a cometer o mesmo tipo de infração”.

Manuel Tocova empossou 10 vereadores e seis chefes de 
postos administrativos, o que levou à instauração de um 
processo-crime sumário. António Pechoto clarificou que 
o edil interino não foi sentenciado por causa dessas no-

meações, mas sim, por desobediência.

Refira-se que antes das nomeações levadas a cabo pelo
réu, a Procuradoria Provincial da República aconselhou
Tocova a “não contrariar a lei e limitar-se apenas a exer-
cer actos urgentes e de mera gestão”, o que também foi
ignorado.

Já em sede do tribunal o Tocova alegou que agiu não de-
liberadamente, mas porque tem baixa escolaridade. E
pediu desculpas.
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O mês de Novembro foi marcado pelas notícias dando conta de que a Dívida Pública ultrapassou os 100 milhões de meticais, avaliação negativa da
governação do Nyusi no Índice de Governação Africana feita pela Fundação Mo Ibrahim e, por fi m, o facto de o aeroporto de Mavalane continuar a ser a 
porta de exportação para os trafi cantes dos troféus de caça furtiva.

Dívida Pública interna ultrapassou os 100 mil milhões de meticais
A Dívida Pública interna do nosso país ultrapassou os 
100 mil milhões de meticais. “Em última instância é o 
mercado que decid e (se a dívida é sustentável ou não), 
quem compra essa dívida é o mercado”, explicou Ro-
gério Zandamela, o Governador do Banco de Moçam-
bique (BM). Acontece que investidores dos Títulos do 
Tesouro sabem que não podem parar de compra-la sob 
pena de criarem uma crise de liquidez no sistema fi-
nanceiro.

“A dívida interna já alta continua com tendência cres-
cente, cresceu cresceu pouquinho mais de 5 mil milhões 
e hoje está ao redor de 100 mil milhões de meticais es-
sencialmente como resultado de uma maior utilização 
de Bilhetes do Tesouro”, revelou Zandamela após a reu-
nião do Comité de Política Monetária (CPMO) do BM.

Desde a última actualização do banco central, em Julho 
de 2017, a dívida do Estado no sistema bancário em ter-

mos brutos cresceu de 97.701 milhões de meticais para 
100.460 milhões de meticais.

Na conferência de imprensa que se seguiu a CPMO, o @
Verdade perguntou ao Governador do banco central se 
essa dívida do Estado no sistema bancário não estaria 
já num nível insustentável?

Rogério Zandamela replicou que “(...) em última instân-
cia é o mercado que decide (se a dívida é alta ou não), 
quem compra essa dívida é o mercado. Até que ponto o 
mercado vai dizer que se chegou ao nível de insustenta-
bilidade”. No entanto o Governador do BM deixou claro 
que que “quando começar a crescer é nossa obrigação 
como Banco de Moçambique começar a preocupar-nos 
no sentido que o mercado podia reagir de uma manei-
ra de não mais estar disponível a comprar essa dívida 
interna, podem ser os bancos podem ser os nossos ci-
dadãos”.

Com Nyusi a Governação está pior em Moçambique, segundo índice Mo Ibrahim
Apesar de todo o benefício da dúvida que os mo-
çambicanos, académicos e sociedade civil incluí-
dos têm dado ao Presidente Filipe Nyusi a sua go-
vernação não está a ser melhor do que a do seu 
antecessor. No índice de Governação Africana 
(IIAG) de 2017, Moçambique caiu duas posições, 
“com a aceleração do declínio nos últimos cinco 
anos, a uma taxa média anual de -0,45”.

A evidente degradação da governação de Filipe 
Jacinto Nyusi ao longo destes dois anos em que é 
Presidente de Moçambique também aparece re-
flectida nas avaliações internacionais. Depois de 
mau desempenho no Índice de Desenvolvimento 
Humano do Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento, da regressão no ranking de 
Competitividade do Fórum Económico Mundial, 
de mais uma queda no Doing Business do Banco 
Mundial o nosso país também regrediu no índice 
Ibrahim de Governação Africana, publicado pela 
Fundação Mo Ibrahim, em clara contramão da tra-
jectória da Governação Global do continente que 
continua, em média, positiva.

“Como o Índice nos mostra, a governação global 

em África está a melhorar. Essa é uma boa notícia. 
No entanto, o abrandamento e em alguns casos 
a reversão do progresso num grande número de 
países e em algumas dimensões essenciais da go-
vernação significam que nós devemos ser cautelo-
sos. Sem cautela e esforços contínuos, o progresso 
alcançado nos últimos anos pode estar em perigo 
de desaparecer” disse Mo Ibrahim, o presidente da 
Fundação que leva o seu nome, em comunicado de 
imprensa.

Moçambique é um dos 12 países onde a Governa-

ção Global tem estado em declínio, ao longo da 
última década, mas o cenário é mais dramático 
por não parece conseguir reverter essa situação, 
já que tem pontuações a diminuir a um ritmo ain-
da mais rápido com particular nas categorias de 
Segurança e Estado de Direito (taxa média anual 
de -1,30) e Participação e Direitos Humanos (taxa 
média anual de -0,06).

O nosso país registou ainda pontuações muito bai-
xas na categoria de Oportunidade Económica Sus-
tentável (48,1), e nas subcategorias de Responsabi-
lização (26,4) e de Segurança Pessoal (49,7).

Positivamente assinalem-se os progressos nas ca-
tegorias de Saúde (70,1), Participação e Direitos 
Humanos (56,5), Sector Rural (61,9), e na subcate-
goria Segurança Nacional (80,2).

É paradoxal que a presidência de Nyusi esteja a 
ser pior que a de Armando Guebuza, Presidente 
cujos dois mandatos os moçambicanos parecem 
não ter dúvidas que foram muitos maus em ter-
mos de governação e que diga-se conduziu o nosso 
país para a crise actual.

Aeroporto de Mavalane continua porta de exportação para traficantes
O Aeroporto Internacional de Mavalane continua 
a ser a melhor porta de exportação para os tra-
ficantes de troféus da caça furtiva, que continua 
em alta no Sul do nosso continente. Só nos últimos 
dias do mês de Novembro, dois contrabandistas 
que partiram de Maputo e passaram pelos moder-
nos scanners do aeroporto com cornos de rinoce-
rontes foram detidos na China, um na cidade de 
Guangzhou e outro em Hong Kong. O @Verdade 
apurou que a participação da Administração Na-
cional das Áreas de Conservação na fiscalização 
existente nos aeroportos internacionais tem sido 
boicotada pelas autoridades aeroportuárias.

Um cidadão de nacionalidade chinesa foi detido 
pelas autoridades do aeroporto internacional de 
Guangzhou na posse uma mala com cornos de 
rinocerontes. O traficante, que partiu da capital 
de Moçambique num voo da Ethiopian Airlines, 
transportava onze cornos que pesaram 30 quilo-
gramas.

Entretanto, outro traficante, de 31 anos de idade, 
que também iniciou viagem na capital moçambi-
cana, e viajou pela Qatar Airways, foi detido no 
aeroporto internacional de Hong Kong na posse 
de uma mala com cornos de rinocerontes cortados 
em pequenos pedaços, pesando 1,4 quilogramas, 
inseridos em embalagens de bolachas e chips que 
transportava como bagagem de cabine.

As autoridades chinesas estimam em 6,2 milhões 
de dólares norte-americanos o valor de mercado 
destes produtos da caça furtiva, que são procura-
dos pelas suas supostas propriedades medicinais e 
milagrosas.

Ambos traficantes passaram pela aparentemente 
apertada, pelo menos para os cidadãos honestos, 
segurança do principal aeroporto do nosso país 
onde quer a bagagem despachada para o porão 
assim como as malas transportadas na cabine do 
avião passam pelo crivo de agentes da Polícia da 

República de Moçambique, funcionários dos aero-
portos e ainda agentes da Autoridade Tributária 
que são auxiliados por modernos scanners intru-
sivos, o @Verdade apurou similares aos usados 
nos aeroportos da China onde o contrabando foi 
apreendido.
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O mês de Dezembro foi marcado por situações negativas. De forma deliberada o Ministério de Interior impediu a entrada de turistas estrangeiros ao nosso
país, o que de certa forma revelou a falta de bom senso por parte das autoridades moçambicanas. Este facto, sem dúvidas, marcou, de forma negativa,
os moçambicanos. Além disso, a exoneração e nomeação do cargo de ministro da Agricultura e Segurança Alimentar para o de ministro de Negócios
Estrangeiros e Cooperação, e a morte da cantora Zena Bacar, foram outros aspectos marcantes (pela negativa) no mês de Dezembro de 2017.

Ministério do Interior fecha Moçambique ao Turismo
Centenas de cidadãos estrangeiros que escalaram 
a capital de Moçambique no dia 10 de Dezembro 
de 2017, ao bordo de um navio cruzeiro, foram 
impedidos de fazer Turismo pelo Ministério do 
Interior. “O problema que chegou até nós é que 
o cruzeiro chegou e as pessoas não puderam sair 
porque a máquina que devia reconhecer os pas-
saportes estava avariada”, explicou ao @Verdade 
o ministro Silva Dunduro. Há algumas semanas, 
turistas que chegaram noutro cruzeiro tiveram de 
escolher entre sujeitarem-se a horas de fila para 
obterem vistos e ficarem no conforto do navio... 
preferiram não visitar a cidade de Maputo!

Desde há alguns anos Moçambique entrou no ro-
teiro turístico dos cruzeiros que partem da África 
do Sul e navegam pelas quentes águas do Oceano 
Índico. A oportunidade para o nosso país tirar par-
tido desse Turismo vai muito para além das taxas 
que os navios e visitantes têm de pagar por passa-
rem pelas nossas fronteiras. Da restauração ao artesanato, passando pelos ser-

viços de transporte e monumentos as potenciali-
dades estão cá. Por um lado inexploradas pelos
empresários na cidade de Maputo, faltam suges-
tões de roteiros e diversão que alicie os passagei-
ros a deixarem o cruzeiro, por outro o Ministério
do Interior parece ignorar que o Turismo foi con-
sagrado prioridade para diversificação da econo-
mia pelo Governo de Filipe Nyusi, pelo menos nos
discursos.

Aparentemente inconformados com a política de
facilitação da emissão de vistos de turismo nas
fronteiras os funcionários da migração esforçam-
-se por criar entraves a quem venha visitar o nos-
so país. Além do custo, agora baixou para 50 dó-
lares norte-americanos, os zelosos funcionários
arrastam durante cerca de 30 minutos a emissão
de um simples vistos cujo processo, de uma forma
geral, consiste na leitura biométrica de um passa-
porte, recolha de impressões digitais e a inserção
de alguns dados.

Exoneração de Pacheco do Ministério da Agricultura
e sua nomeação para o ministro de Negócios
Estrangeiros e Cooperação
O Presidente Filipe Jacinto Nyusi, sem apresentar 
nenhum motivo, como é prática, exonerou quatro 
membros do seu Governo, inédito em Moçambi-
que. Se a demissão de José Pacheco era aguarda-
da pelo trabalho que não tem feito na Agricultura, 
surpreendeu as saídas Letícia Klemens, escolha 
pessoal do Chefe de Estado, e de Max Tonela. Tudo 
indica que a queda de Oldemiro Balói tratou-se 
apenas de uma resposta ao desejo de descanso do 
discreto ministro.

Um comunicado lacónico da Presidência torna pú-
blico que o Chefe de Estado “(...) exonerou através 
de despachos presidências separados os seguintes 
membros do Governo: Oldemiro Júlio Balói do car-
go de ministro dos Negócios Estrangeiros e Coope-
ração; José Condugua António Pacheco do cargo 
de ministro da Agricultura e Segurança Alimentar; 
Ernesto Max Elias Tonela do cargo de ministro da 
Indústria e Comércio; e Letícia Deusina da Silva 
Klemens do cargo de ministra dos Recursos Mine-

rais e Energia.”

A recondução de Pacheco para a chefia de um Mi-
nistério, que assumiu em 2010, que deveria ser 
dos mais importantes em Moçambique mas que 
acabou esvaziado pelo ministro da Terra e Desen-
volvimento Rural pareceu mais o acantonamento 
de uma figura que tinha um grande capital políti-
co até ao último Congresso do partido Frelimo.

O Presidente da República, após exonerar quatro 
ministros de onde figuram Oldemiro Baloi José Pa-
checo, MaxTonela e Letícia Klemens, nomeou em 
Despachos Presidenciais separados José António 
Pacheco para o cargo de Ministro dos Negócios Es-
trangeiros e Cooperação. Depois de algum júbilo 
por parte de vários sectores da sociedade pela sua 
exoneração do cargo de ministro da Agricultura e 
Segurança Alimentar o país foi surpreendido com 
o despacho presidencial que nomeia José Condu-
gua António Pacheco para titular dos Negócios 

Estrangeiros e Cooperação, em substituição de
Oldemiro Balói. É um caso único de longevida-
de governamental apesar dos vários escândalos
e aparente incompetência nos vários cargos que
ocupou.

Morte de Zena Bacar
Faleceu, vítima de doença prolongada na cidade 
de Nampula, Zena Bacar aos 68 anos de idade, na 
miséria. “A música é o dom de Deus. Não posso 
deixar de cantar só porque algumas pessoas não 
me valorizam. Tenho que valorizar essa enxada 
que Deus me deu”, disse certa vez ao @Verdade 
a diva, que em nada se compara as meninas que 
vestem saias curtas, maquilham-se e vão ao palco 
abanar o traseiro!

Nascida no Lumbo, a 25 de Agosto de 1949, iniciou 
a sua relação com a música interpretando temas 
folclóricas e a dançar nos grupos maioritariamen-
te compostos por homens da sua aldeia, com seis 
anos de idade, tendo posteriormente conquistado 
a fama com a qual levou o seu grupo Eyuphuro 
para a cidade de Lourenço Marques, actual Mapu-
to.

A sua primeira música, intitulada Urera Krera, ou 
mesmo que “Vaidade sem Juízo” na língua de Ca-
mões, foi gravada em 1980.

Em entrevista ao @Verdade em 2015 confessou 
que a morte do seu único filho debilitou ainda 

mais a sua já difícil vida artística. “A morte do meu 
filho influenciou-me bastante! Não só a carreira 

mas também a minha parte espiritual, porque ele
não deixou sequer netos e, ainda por cima, era fi-
lho único. Cheguei até a padecer de perturbações
mentais”.

Na altura ganhava a vida cantando em festas fa-
miliares. “Eu sei que já não tenho condições para
idealizar coisas maiores e melhores, mas ainda
continuo a cantar com o meu conjunto – Eyuphu-
ro. Nesses biscates, às vezes, senão sempre, ganha,
em cada um, 100 a 200 meticais” disse ao @Verda-
de.

Do Estado ganhou apenas uma Medalha de Mérito
Artes e Letras, atribuída em 2014 pelo então Presi-
dente Armando Guebuza.

Doente há vários meses, Zena Bacar regressou a
Nampula já transportada em maca. De acordo com
a irmã o estado de saúde da diva agravou-se no
final do dia 23 de Dezembro de 2017. A sua parti-
da para o descanso eterno foi abençoada por uma
intensa chuva, que caiu durante a madrugada do
dia 24 de Dezembro na chamada capital Norte de
Moçambique.

www.verdade.co.mzww

twitter.com/verdademz
facebook.com/JornalVerdade

todos os dias

A verdade em cada palavra. BBM pin: 2B04949C WhatsApp: 84 399 8634



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Gray Gamma 2.2)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (Uncoated FOGRA29 \050ISO 12647-2:2004\051)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.3
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.1000
  /ColorConversionStrategy /sRGB
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo false
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo false
  /PreserveFlatness false
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Remove
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages false
  /ColorImageMinResolution 100
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 72
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 1.30
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 1.30
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 10
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 10
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages false
  /GrayImageMinResolution 150
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 72
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 1.30
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 1.30
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 10
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 10
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages false
  /MonoImageMinResolution 300
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 150
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects true
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<
    /ENU ([Based on 'verdade small'] [Based on 'verdade small'] [Based on 'verdade small'] [Based on 'verdade small'] [Based on '[Smallest File Size]'] Use these settings to create Adobe PDF documents best suited for on-screen display, e-mail, and the Internet.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 6.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /BleedOffset [
        0
        0
        0
        0
      ]
      /ConvertColors /ConvertToRGB
      /DestinationProfileName (sRGB IEC61966-2.1)
      /DestinationProfileSelector /UseName
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles false
      /MarksOffset 6
      /MarksWeight 0.250000
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /NA
      /PageMarksFile /RomanDefault
      /PreserveEditing false
      /UntaggedCMYKHandling /UseDocumentProfile
      /UntaggedRGBHandling /UseDocumentProfile
      /UseDocumentBleed false
    >>
    <<
      /AllowImageBreaks true
      /AllowTableBreaks true
      /ExpandPage false
      /HonorBaseURL true
      /HonorRolloverEffect false
      /IgnoreHTMLPageBreaks false
      /IncludeHeaderFooter false
      /MarginOffset [
        0
        0
        0
        0
      ]
      /MetadataAuthor ()
      /MetadataKeywords ()
      /MetadataSubject ()
      /MetadataTitle ()
      /MetricPageSize [
        0
        0
      ]
      /MetricUnit /inch
      /MobileCompatible 0
      /Namespace [
        (Adobe)
        (GoLive)
        (8.0)
      ]
      /OpenZoomToHTMLFontSize false
      /PageOrientation /Portrait
      /RemoveBackground false
      /ShrinkContent true
      /TreatColorsAs /MainMonitorColors
      /UseEmbeddedProfiles false
      /UseHTMLTitleAsMetadata true
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [600 600]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


